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n.\

ACTO I.

:ala de CSCl'iptl:H'io, dt'~l'r!ltCl11rnt(' Jllo])ilindu, 1'111 u"a (le Joiío í'ieil'ü.

--~

.10.\0 'VIEIRA E PAULO.

,[0.\0 VrEIRA.·

jleu amigo, 6 com as lagrima" nos alIJas que lhe annullcio esta de'·
gra~a. lia dez :lUllO que me acompanha e que me lem auxiliado com
sen ll'Ubulho e sua luzes. Sabe pcrfeitullleiltc que n1io [Ol\lill especula­
ções auduzf!s, nem dis ipar.ilcs criminosas a~ que originaram esta
quelmJ.

l'Al:LO.
E' tambem com lagrimas que eu lhe rcspoudo. A ruina de sua

cüsa compunge-me l:m(o qnanto a injustiça de n[l opinião a men
respeito,

2
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Como a~sim !

o. mNElRO, DA DEGRAÇA.

JOÃO VIEIRA.

PAULO.

ELl era o ultimo empregado de ua casa que Uw mereceõse' uma des­
pedida tão cruel. rIa dez annos que o acompanho com a lldelidade d
urn Dlho e a estima de um amigo,

JOÃo ViEm.\.

Oh! pelo amor de Deos, não me faça esta inju liça. Mas, em que
podem aproveitar mais os seus serviços e a sua lealdaele a um nego­
cianle arruinado no fim ela sua vida, e qne não tarda entregar os ben­
que lhe rC'slam aos credores impaciente?

r.\. LO .

.\la- eu lillba o dueilo de acompanha-lo em sun llesgl'a(:a. como o
(tr'ompanllei na Sl1a fortuua .

.ro.\o VIEIR.\.

"im e (em mesmo muito em que me auxilie. Esta desgraça; nilo
me peza pelas privações a que me condemlla e pela vergonha de que
me cobre. Peza-rue por minha filha, pobre orphií, a quem ua má i
amál'a 1anto! e que nlém da miseria vai talvez, em breve, ficar prira­
cln do seu 11nico ampal'O.

Pobre moça'
.IOÃO YmmA.

im; desgrnçada, porque encontrou um múo pai, sim, um velho
tonto que não soube aproveitar o tempo da ua fortuna para casa-la
convenientemente, dando-lhe um esposo de sua escolha e que a fizesse
duplamente feliz pelo amor e oela protecção.

PAULO.

E pensou nisso alguma vez, meu amigo?

.TOÃO VIEIRA.

Muitas. Para dizer.lhe a verdada, eu já o havia escolhido. Um no-
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bl'e c dedicado mancebo quc podia fazer a sua vcntura. mas a quem
minha actual desgraça, minha dignidadc impedp.m-me de deixar-lhe
uspeitar, se quer, que eu tire tal desejo!
Até logo, meu amigo. Necessito faltar a alguns dos meus credores.

, c miles que ell volte vier .lIguem reclamar o pagamento de alguma
I'

letra, tenha a boudade de dizer-lhe que eu já vulto. (Sal!)

J'.IULO.

E' um amigo de infancia. um homem que eu COn iderava meu pai,
quem e maga de um só golpe as mais caras esperanças da minha
vida! DUl'ílnte dez annos de lima dedicação sem limites, se teve algu­
ma vez um pemamento para mim. roi um pensamento de protecção.
naturalmentfl, nunca de carinho paternal! Acholl-me, talvez, pequeno
para ambicionor a mão de sua lillJa. onhava talvez outras gremdeza
o deixou com tudo. que na doce intimidade da família, meu coração
e alentasse com uma falsa esperilllS"! Poi bem, hei de appilrecer-lhe

grande algum dia. Não g"aude na opulencül e no orgulho, mas 0­

horbo na picdode do um on'eeto ennobl'ccido pela injnria qlW niio
mereceu ~

Sceua li.

J AUL.O E VENANCIO. ·1

",,~üXCIO. Entrando arllido c il'l'il<uto.

o 'l'. Joüo "ieÍL\l?
1'1 'Jo •

'ülJio, ma' niLO tarda, 'r. Vellilllcio.

VENA.N lU.

Preciso [aliar-lhe t:om Lll·gellcia.

l'AL:L

,lá lhe disse (IUO • ahio.

VE.'i.I:\CIlJ.



12. OS :111 'ElHOS DA DE..:t;lL\.G·\.·

PA LO.

Sr. Venaucio e"lá fÓI'" ue 'i. Insulta a uou, hU1l1011 hone_lo"

VEi'iANClll.

Hune to! Que iuéa faz 6 Sr. Paulo da houcsliJ.ade ?

1'.IVI,n.

Uma idéa incomprehcn~iY 1 para os homcns como o scuhor lluC
vem sobre o sepulcro de uma probidade arruinada cuspir u iujuria
e o illsulLo.

I'E:>ANCLO.

'1'. Paulo, para mim u para loda a pra~a, 1101U:,lU ,; °hom 'lU quo
paga em dia as suas dividas e u~o dui:1l protestllr a suas letras. O ,.r.
Joiio Vieira já foi honesto.

'r. Venllncio, Illai~ Uili.! palal'rll ... c púuc (;U5lar-lhc l'llrÚ o ,eu
deselíllJiu'lll,;O.

VEli.L'iCIO.

!\IuiLu bem! Assuste-lllo, se lhe parecu, lOeu aUliglLÍUU.O, Na ea~a uo
devedor de mil fé elllw U credor ungalluuu. Traz por "i o uireito,
a lei. u ju lisa e aiuda em cima é amc<ll,;ado! Em que paiz julga ,-i"cr
o senhor?

, 1'.\ LO.

e1 que infelizmente "iro ll'nrn paiz uuJo ii Ú"e'lueilcÍil das des­
graças domesticas fez tlos ltOll1ellS como o sellhor, ulilidade~ ~ociaes

Onde a imprevidellcia de uus, a yuidade de ou[rus, u erro dc,tú (j a
incuria daquelles arra~la alé 05 anlros d,1 1IZura a~ ridim. s que tl ~­

falIecem nos antros dtt 1IIiSOl'Íi!.

VEN.\l'íCIO.

Julga-nos mal, mcu amiguinho e se alguma vez prccizur, recorra a
mim que ha de ellcontrar-me. O Sr. lJ:\LI10 tem idéns ber.J. exqlllsi­
tasl O que seria ua desgl'll~a se llÜO [assemos eu e outros? Oude o alU­
l)aro lia ÍLlvez da ol'pltallll..llle ? Oude o alIivia ,lJ pobreza '? Onue a
proviuellci' uas llullue1Ja~ iut.!u"tl'ias e HUgO 'iu:; a quum SUl'IJlTeUlU:;
com os capitae2 nGces., llU~' lHd·: ,\ l'IU idau': d.. ilc"cUOJ" ÍlLul <1-
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rei;; ~e não lo~_e a tH'olec~ão LUC lhc~ (li~,H:[\~jj\lU' á tCiIlpO e ü
hora?

I'.\l J.'L

II senhor faz-Ille rir, lIãu l11e Íl'l'ila ,·r. \ enant.:io.
Eu sei qlle pela sua boca [alIa a pen: rtida lJhilosophia deste seCll·

lo de Cubro. Eu sei que não ó as lei ,como a moral social destes lel11­
pos, IJl·(;~tatll-lhe o a apoio de um.! autoritlade valiosa. :\las eu que aiu­
d" tenho fé na cOll5ciencia humana, rJlIO no resciate das culpas p~lo

GllristHlUisTno rejo o pr()~nosli'o do resgate futuro da l11isel'ia huma­
na, digo·lhe sem rebuço que a sua profissão é uma maldade, que o
-('11 omprego é um crime, que li slIa moral é pel'l':Jrsa e que o seu di­
relto é Ulll lJagello.

Em rc.umo .'1'. YelJ~lUcio. sci ao que relU. O Sr. JO:lO rieira não
púde lardar. ].ogo que cboguu u.i,··lhe-ha ello proprio que foi ao Jri­
bUlh I (; mpelenlo requerer a abortllrll. do sua fallencia.

1'.\ULU.

n:nlaue. ~o!Uo hUlUem dL. uelll al'Jlt3l1.: [hlra a jU~lÍ~,1 lJ O'll~l'()gU

á apreciaçi\o dos magislrados o julgamento de sua condncta.

VENAl'IClO.

jlais uma roJha 'ilria! .\. 111l1lJlCl !

P.\CLU.

S.. r.

I'E:\Ai'clO.

Est u promplo a reze-lo, meu amigo, pugue-lIle. Aqui e~lão (\5 letras
já prole~ladüs. O SI'. Yieira qll I' além di:;so pregar-mo o mono de um
raleio barato, mas ellgana-_e. Ou p~glte-me 11 ~!e insliute, 011 aio e
I'olto a pellhorlll'-lhe os 1 01.:;.

I'.I\'T,O.
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YEí\AXClO. ,1Iu.dando de tom.

Oh I 'r. Paulo, vejo-o tão qneimado neste negocio, tomando tauto
as dÔl'es pelo r .. Vieira. que...

!'.IULO.

cabe.
YE.'i.li'iCIO.

Que me parece ser o melllOl' amigo do Sr. Vieira. Eu tamlH;w não
,ou tão máo como me julga. Já fui amigo desse pobre homem, e estou
prompto ainda a favorece-lo. Demais, umd obra de caridade satisfaz a
consciencia j nós ambos somos seus amigos, vamos pois cUldar de um
arranjo que o salve.

l'AULO.

Isso é outro sentir. Sr. Venancio ; faça alguma cou a llesse sentido
conte com a minha gratidão,

jii'i.INClO.

A~SlU1 como a~süu, eslas letras estão vCllcidas c lJrotc~lada~. 1ellhu~

l'ar-Ihc os bens qne lhe restam, isso é duro, conconlu; sei quanto dóe
a perda de um bem. Olhe, o senhor, se quizesse, podia prc tal' neste
negecio ao seu amigo João Vieira um serviço immen o!

l'AGLO.

Faile, r. Veúaucio, estou prompto para todos o saCl'iflcios.

VEj'iAj'iCIO.

MltitO bem. Dou-llie uma longa espera.... lião duvido llIeSIllO [azcr­
lhe alguns udial1tamelltos.... o futuro é de Deos e Deas é o pai d'
todo"

1'.<\.ULO.

Vamos, depressa, Sr. Vel1ancio.

VEN.li'icio.

U cultor l '111 UlIl tio Iltio é \'enl;ulI1?

J'.lli~U.



·\ ,TO I'n lJU;; ll,().

\·E\"\;\,CIO.

1'.\I'I,n.

Sim.relho.

"EX.\,·CIO.

fS

E que oi'lo e"l;] l11al de fortuna: [ lU alguma r-O\1":I. O senhor é Sl'n

1111 ico h rrleil'n.

I'.\rl. .

Não ri.
\·Fi'I.\XCln.

Eu ei. Por cOl1.equencia oilo ha de gostar de que eUe seja s<tbedor
de eus sacrificio ('m !Jt>m de e [ranhos. Ha de jlllCT:l1' isso lima 1'(lp:I­
zi:lda. 'Pôde p('rrlrT-lhr> :I confianf.a. c....

!'.II·U),

E qll ll1:1is?

\ 1'''.\.'Cln.

Eu sou um homem rio seCTl'cdo. O Spn1](ir assigna-me lima lü(rinJ:HI~

a Ye\1ccr-se sob1":I ua h~rança. Dou-lhe um premio fazonvel, por
;:ür ell amigo. Olhe, o dinheiro eslá caro; as melhores firma" tiraUl­
no a 4, 010 ao mez. En dou-lhe a 10, capitahsando o premio de mez a
mez, () largo prazo, serve-lhe? O sel1h~l' resgata as lotras de scu amigo;
faz-lhe pr!:' enle dellas; faz uma linda figura; elle pôde ainda ficar
rico, o enhor pede-lhe a mão de sua filha, fica feliz, fa-lo feliz, a. elle,
a ell:l, a mim, a todo.

1'.\CLO.

Assim, o l' Yennncio pres(a-se :I faz r-me um obsequio, E' um:l
protecç[1O que apenas me cuslará 10010 ao m z•..•

VENANCIO.

Nem mais um real i garanto-lhe. E note que não lhe peço en­
dosso.

PAULO.

Adianta-me uns tantos contos de l'éis sobre a exploração de ul11a
morle proxima.
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Oh! ('1Ir <'slú g07~lldo dr' limito I>oa salltlt'.

Faz de um ~epulcro ;\m balcLlo r. sohre elle <,~lah !I'cr o 'lrio lIe
III11a forluna proY:lyel r de uma honro pO\' lido.

Ali! alli Icm já o 5rllhM com a" :::IHl" pliilosnphio , O senhor parece
har11 01'<'1.

NflO me erre o seu negocio, Sr. Vrnnncio.

VEX.\ ·CIO. Admimdo.

l\ão lhe serve! Pois olhe, nonhllll1 ~ll1igo men olllda sr. ben7r\l
com lima proposfa Iflo doer.

I'AULO.

Sr nflo (em mais nncln n propor, pt'ld> retirar-SI'

l'EXI\CiO.

Elllão ': 'elllpre cerlo !
1'. rT.n.

VEX.I. ·CIO.

Que me fazem perdrr o mcu dinheiro, o fl'lIcto de mell .. 1I0\', o
meu S1m"'l1e!

l'.II·Ln.

o raleio lhe dirá depois.

VEN.1NCI0.

Qual raLeio, r. Paulo! Enlão pensa flue me hei ele deixar bigodear
por 11m devedor de má fé, UIll ...

p.\Tlr.n.

NflO a nhe!
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VE.'A/iCIO.

Tem razão. Estou a perder inutilmente um tempo precioso. Até
logo, Sr. Paulo.

1'\uI.O .

.\ lé depois.

.\lé logo, . r. Paulo!

I'A LO.

lá o despedi.

VE. ANelO.

na de :trrepeuder-se! llào de arrepender-se I (Sahe.)

Scena III.

PAULO. Só.

Uue miserias, meu Deos I Que infamias I Sinto-me acabrunhado,
Vejo o futuro esvaecer-se a mellS olhos como uma ombra, e safIra
sem ter allivio I

Scena IV.

P LO E ELVIR

~\1eu paijá veio, "r. Paulo?

PAUJ,O •

.linda nilO, minha senhora.

EI.VlJU.

Samo 1ão afilicto!

PAUT,Q.

Não pócle t<lrdar.
3



ELVIR.1.

o senhor estava s6 ?

PA W .

. Lí.

I,LVJl1 I.

OuYi-o rollaf (:\0 al[o ...

1'\rLO.

Foi ha ponCD.

ELI'ITI.I.

E ainda agora mc parece tão commovirl0 ...

1'AUL(I.

Trnho raútO para i 50 .. abe qu seu pai me despedio.

)'LVIn\. Sob?'esa/tadCl.

Mcn Doos? E porqup ?

PAULO.

Nilo lhe conlou ainda a ua desgra(~a ?

tn.n~l .

.\fcu pai cstú ~o:ffrcndo ~

]lA LO.

Coitado I falta-lhe talvez o animo.

ELVIRA.

Mas o que foi?
PAULO.

Está arruinado. O nego ios correram-lhe mal vê·se ohriqado n
pntrcgar o que lhe rnsta aos credóres.

llf,VI11J\.

Coitado de men pai. into por eUe, que já está velho o a quem
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este golpe vai acabrunhar. Nüo por mim, Sr. Paulo, -aue que a po­
ure:':,a não me as·usta. Tenho mãos; trabãlhurei para elIe. Tomarei
:ncninas para cusiuDi'. Procurarei costuras. E foi po~ is<o qu ' alie o
llc~pedjo '!

Foi.

U,VlTU.

Comprclwudo ; 'cus ~erviço~ não lhe siio .l.11ais 11ec('~~ul'ÍLI~.

I',\ULO .

.'cm a miuha amizade.

EL\ Ul\.

Oh ! isso não. EUe c~tima-o tanto!

1'.\ULU.

Tanto 1quú 110S y. i separar I E essa separação t;usla-Illc, OOIllO olJ

tomasse a perder hoje minha mãi. Tinha-me habituado a .er feli:.: a
selllado, c ser feliz é tão bom!

ELVIJ\.\.

Não augmente minha dôr. Eu tamLem tiuua-me habituado a esti­
ma-lo tauto I tauto! Eramos irmãos. rescemos jlllltO., por assim dizor,
amos companheil:os lia (ao tos anuoi', que 1Iem 'H ~ri L'omo supporlil­

coi la de.gea\:D.

]',\ J,U.

I~ uindn. o dllvüla :'

I'.\. 'LU.

(ão duvido, receío. Ha um ditado que diz :-louge dos olhos, lougu
do coração.- E eu tenho tunto medo das uuseoclas! Olhe, não tome
jl'u'u si o quc lhe vou dizer, lUas o coração humauo é !llO frUí:0 ...... o
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prímeiro dia da separação, fana a saudade, amarga, viva, punjente. A
distancia é um obstaculo que Irrita, a ausencia uma agonia que nada
pôde acalmar! O coração ancia, luta, de"espera, mas não quer deses­
perar. Protesta Mm sua dôr contra a crueldade do destino e intenta
applaca-Io com suas lagrima . Os onhos do futuro conjuram a cora­
gem e evocam a fidelidade, a constaacia, para que lutem por ene".
Depois, a dôr cede ao cançassso; depois vem a lembrança, triste
ainda, lUas resignada; depois vem outras idéas, outros sentimentos,
outras distTacções e a imagem das primeiras recordações vai-se apa­
gando como um quadro que se esvaece I Oh! é então que o esqueci­
mento penetra n'alma. Não o chamam pelo seu verdadeiro nome, não.
Chamam-lhe desengano, quando é ingratidão I Dizem-no resignação,
quando é a frieza, o olvido, a morte que risca da memoria do coração
o objecto da primeira saudade! Oh 1 é triste!

ELVIRA.

Mas isso não acontecerú, faz uma injuria immerecida ú sinceridado
do meus sentimentos.

PAULO.

lllLJJepois; quem abe. eu pai já me falIou em um noivo que lho de ­
tina'ra, que será de certo seu marido.

ELVIRA. Vivame-nlc.

l'\ão; meu pai é bom; é santo; não me consultou ainda, não é capaz
de violentar"me, porque ene me ama e s6 aspira a minha felicidade.
ElIe não lhe podia ter falIado em um noivo; nào o entendeu, nào ú
possivel, porque eu rejeito ..•

PAULO.

. Elvira, posso trata-la assim, não é verdade? lhe, juro-lhe que só
pensei uma vez em casar-me, e a noiva que meu coração escolheu
faria a felicidade de toda a minha, itl:J.! Entretanto nunca lhe disse,
uma vez sequer-e li a amo! Amo-a, porque este amor é a mmha exis­
teneia, o penhor de minha fé em Deos e o laço que me liga a todos
os deveres de homem e de cidadão! Não me desampare, porque mor­
re1'ei; não me esqueça, porque esse esquecimento será a condemnação
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de minha alma; não me prefira por um outro, porque essa preferencia
será a blasphemia que me tornará reprobo á sociedade e á religião.
Nunca lhe disse nada. Ella ignora iudo, se é que não leu já em meus
olhos a inspiração que me agita.

T::I.VlIU.

E ella tambem o ama, Paulo '!

PA LO.

Não sei, e esta ignorancia é que me mata. Olhe, Elvira, minha irmã
pelo coração, diga-me se estivesse no lugar dessa moça, acharia ousa­
da a minha ambição, era capaz de perdoar-me o impulso de uma fra­
queza quando soubesse que era o idolo de meu aDlor?

ELVIll.\.

Não sei o que lhe diria, sei s6mente que quem quer que ella seja,
Paulo, é bem feliz por ter merecido a sua estima, mais feliz do que
cu, que, na incerteza do futuro, nllO tenlJo maio um sonho que me faUe
H'alma!

/'.\GLu.

Não ha de er assim, Elvira, porque essa .anta moça que eu escollú
para nlÍnha noiva•.• és...

ELVIll.\.

Paulo! Ahi chega meu pai.

Sccua li.

O' ME. MO E JO O VtElH.A.

J .IU l'lEHI \.

Minha filha .

.\leu pai.
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J"O.\o VIEInA.

Tenho a pedir-le um perdão. Anuinei, sem querer, o lCll futuro c
aniquilei a tua tranquillidade.

Não póde ser, meu pai, amou-me sempre lauto que i 50 lião CpllS~j­

vel. Se algum desgraça nos fere, resignemo-no, mas não dese_pe­
remos.

;rolo V1EllU.

Posso dar-te o teslemunho de um homem hOlll'ado, de um umigu
verdadeiro, de Paulo, que bem sabe que não foram 10lLCuras minha_o
as que me D.lT:!slaram á pemu'Íll.

]'aulo, aLlime-o tambem; diga-lhe que o flltueo é 1105.0 e qlle De05
não se csqllece nunca dos filhos que o adoram.

Sceoa "I.

O' MESJ\IO E E NCIO COM OS MEIRiNHO'.

[;"1 ;I1EllllIlllU.

o ~l'. JOilO Vieir,] ~

.I{JAO "lElHA.

'Ott eu.

PAULO.

São os instrumentos da justiça humana ao serviço dos mineiros da
desgraça! São os agelltes da lei e do <1ireito, que exalçum o triumpho
elu maldade sobl'e as 1'lliWL da. virtude em desgl'a~ê1.
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.rDÃO VJEUlA,

Podom arrolar os bens,

P.\ 1.0. Pm'u. Venancio.

o senhor é 1\111 'jnf:lme!

I'EXAriGIO.

..).,-

TenJw paciencia, men amigo. mas a lei prol go·mo C os direitos 1ln
sagrado~.

.JoÃo VIEIRA.

Nem mais I1ma palavr:l. Ri', Veutlllcio, devo-lhe, pago-lhe.

SCCIlR. "II,

O. MESMOS E PEDRO VIDA1 ..

.PEDRO Vln.IT..

Entiío que . isto?

:,\Iell nl11iCTo, Gomo t m pas. ado.

1'.lutO.

A.h! 1'. Vidal, o senhor é um hom ll1 rico, caridoso de cerlo. A.
desgrn .:a entrou nest.a casa e para insullar a pobre7:a veio a maldn­
de de um credor uznrario trazer a ignominia de pre ente ti' ver­
gonha.

PEDRO V!D.U•.

Quem ou~ou assim insnltar o meu bom amigo João Vieira?

veN.I ·CIO.

Era l1111a cont.inl1a qllC tinhamos a ajll. tm',

PEDRO VIU.H..

E'~ UIll vil uznrario, Venancio; um desgraçado que não compl'e-
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hendes a grandeza d'alma de um credor honrado. E's um mise­
ravel.

YENANCIO.

Rlltão que é isto, é a mim que chamas ele u7.lU'ario?

.PEDRO VIDAL

Sim e retira-te. Eu fico responsavel pelas dividas deste velho lJon­
rado. Não viste ao menos que essa pobre e singela moça tinha o
coração despedaçado?

VENANClO.

Tsso agor<l, é outro caso. Ficas com a" letras?

PEDRO VIDAr..

Com todas quantas tenhas. Sabes que po 50 comprar a ouro toda5
as tuas dividas.

VEXANCIO.

Nesse caso, até logo; queiram retirar-se meus senhores. até ou­
tra vez.

.mÃo VIEIRA.

)[e11 amigo!

I.'A r.o .

• I'. Vidal; é um homem de bem I

Eu lhe agradeço com lagrimas a salvação de meu pa-i. (Cu?'vam­
se todos um,te VidaZ.)

.PEDRO TIDAL.

Como é bom . .. ser bom !

V1M DO PRI fEIRO ACTO.
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ACTO II.

Sala em casa de JoGo Vieira.
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SCCIlR I.

PAULO E ELVIRA.

?lIIes.)

Tem f.ido muitas afeições em sua vida, Elvira?

ELVIRA.

Tres apenas.

PAULO.

Nilo é muito, nem é pO~lCO. Pode-me dizer quaes eHa. foram?

ELVIRA.

Minba mai, meu pai e •..
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J'IULO.

r. quem mai _?

Nill"uem. Não abe?

1'1['10

Quero adivinhar.

ELVJI\A.

Ah. son capaz de dizer-lhe quc lenho mai u111:1.

l'.I['f,n.

(Jna I !

E r. 1'1 II.\.

A estima que outro pelo Sr. "idal. Foi elle (Iuem alvou JUeu pai
daquella aJI'ronta e quem o lem ajudado depois dlsso.

PAULO.

F,' exacl '.

ELVII\.\.

Não diziam do Sr. Vidal que era um máo homem; int.eresseiro ,
usurario, coração de pedra? Eu propria quasi que lhe linha honor. No
rntanlo eslimo-o já.

]JAULa.

Isto serve, Elvira, para ensinar--nos a nllO descrer~lUos nunca
da Providencia, nem a fazer-mos juizos prévio contra íl bondade dos
outro.

Olhe o Sr. Venancio. Fazia-se fào nosso amigo, estava sempre com
meu pai, offerecia-lhe tudo e ao' cano porlon-se como 11m máo
homem.
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PAULO.
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Isto serve lambem, Elvira, para nua sermos faceis em acreditar na
sinceridade de sentimentos que não nos foram manifestados por pro­
Ya' bem reae. Ne te mundo ha bons e máos. Os bon paru serem a­
mudos, os mãos para serem execrados.-ns que servem a seus ir­
mãos compensando com a caridade a misericordia de Deos, outros
que abusam da c1emencia elivlna para se constituirem o flagello de
seu' emelhantes. O Sr. \ enaucio é destes ultimas e o Sr. Vielal ...
erá daquelles.

ELVIIU.

lJisse i so de um modo que •..

1'.\ LU.

tLI1I\.I.

~ãu: mas parecendo duvidoso. (úcvcmlt~- ·c.

P.\ULO.

Não. I' ora uma ingratillão. l\las todas as cousas neste mundo, Elvi­
ra, tum dUils face-: uma que se vê, OLllra que se Dila vô; uma qu
brilha aos olhos, outra. que .fica cculta no comçilo. A inte1}çflo nem
empre .e revela pelo acto externo e nem empre a ptU'eza dos aclo'

selTe para atlestar a pureza do secreto de.ignio.

ELVIRA.

Seja, IDas o que nilo p6de negar é que o Sr. Vidal foi genero o,
desinteressado, Ulagnunimo. E' tua bonito o homem rrue protege ii

tlesgraça!

l'AULO.

E por isso eslima-o já, não é verdade? Olhe Elvira, se elle lo 'e lllO-

\:0 linha-me feito .eu i~n:ejos? . '.

EL 1 IllA.

Porque? I ••
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PAULO.

Porque já tenho ciumes da sua all'eição por elle.

ELVIRA.

Faz mal.

BULO.

Eu sei que a bondade é o mais curto caminho para a conquista dos
corações, e, teria ciumes de que elle me roubasse o seu.

E acha isso passiveI?

PAULO.

Niio.

&L llU.

Pois peça peI'dão pela illjuria.

P1ULQ.

Fal'-me.hei culpado só para merecer.14e o perdão.

Scena II.

O MESMOS, JOÃO \ IEIRA E viDAL.

ELVIRA.

Meu pai ISr. Vidall ...

VIDAL.

Como estáJ-'minha menina?

;roi~"",ll.ElllA. .tá Prttli~o.

Vá,"a~e:dest~g~'::-i~~~ibeje..m~"5mo de uma-decisãb.
Elvira, '<leixa~os sós, que1eID'1>s'GGJltas-a,fazer.
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VIDAL

i\ada, nada. Deix.e ticar a nossa Elvira: estou habituado ás conta
nunca desfalquei a algibeira com um engano.

ELVIRI\.

:3!1

Obrigada, Sr. Vidal; as ordens de meu pai nunca me contrariam.
Demais, tenho que fazer.

VID.\L.

l\ào, nào, já dis e j Jlque, não nos incoillllloda.

ELVII\.\.

Eu jit volto. l ahe.)

Scena III.

JOAO VlEH\.. E VlDAL.

VID.H.

Joào Vieira, ~abes que sou teu amigo.

JoÃo VIEII\.\.

-ei,

VJD.\I..

Pois quero tlar-te um conselho e passar-Le uma l'epl'ehensão.

JoÃo VIEIRA.

Aceito o conselho. Mas porque a reprehensão ?

VIDAL.

Porque és um hom m valho, mas Eem juizo.

JoÃo Vltnu.

Eng~-. e; vou mostrat:-1he os meus livros e verá que não dai causa
á minha ruina.
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V!DAL.

Não é di_50 que eu quero faliar.

JO:\o YlEIIU.

Então a qlle se rofere ~

1'10.\1..

Depois L'O direi. (Pequena pausa.) Este rapaz que daqui sahio é teu
filho?

JOÃO vmll\!\.

~ão; .é llleu guarda livros; illeu intimo amigo, po.so dize-lo illeu
filho, porque estima-me como se en fo se .en pai.

E':; Ulll<l urlatl\ia. Tu o estima muito?

JOÃO "tRUlA.

Muito,

I"IO,\L.

Tens toda U confiança uelle I

.IOÃO \ lEIIl.1.

Toda.

Querel'ias fazer a SllU fortuna, estabelece-lo bem Y

.roÃo V!EIRA.

e eu pudesse, sem duvida que sim.

VlDAL.

Pois Lu pódes.

JoÃo VIEIRA.

De que maneira?
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VIDAL.

Ali! linha a fazer-te uma adverten ,ia o já me ia e quecendo. Preve··
lIi lo ao" tou principaos credor. que viessem hoje receber a un

c ntn;;?

.In~o vmm \.

Pr 'veni, e elles nilo pod m tardar.

II IDAL.

. nbe o fIlie me disseram alguns?

.1 Ão VIEIR.I.

I'1IJ.lL.

Di. eram-JU que ... homem! fJlla-me com il'anqueza ... t n tnd;1
a confiança nesse rapaz, ne se teu guarda livros?

,ro.:\O VIEIR.I.

Toda. Porque?

VlDAL.

Pai' nada. Ando precisado de um moço como elle. E havia tio fazer
fOl'tu na! Olé ! se fazIa! feu irmllo está 110 Rio-Grande, mas meu irmão
não serve para aquillo. Um rapaz intelligente, de confiança, a im
como Paulo, é qllC me servia. QlLererá elle ir para lá?

JOÃo VlElUA,

Xão ~ei,

VIDAL.

Assim como a.sim, tu nllO precisas delle. Pnra que diabo has de tu
eontinuar com o negocio? Em minha opinião, deves liquidar tua casa,
Já estás velho, precisas descan o, tens uma filha que já é moça e que
já pMe ser umlt dona de casa. Eu tonho em S. Clll'istovão uma cha­
carinha, dou-t'a para morares nella, pago todas as tuas duvidas, e ...
pódes ser feliz, pode me mo fazer fortuna, en te njudarei, e demai ,
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se não é hoje éamanhã, precisas casal' tua filha. Podes fallar-lhe de um
momento {JUra out.ro, e...

JOÃo "IEIRA.

Tenho pensado nis"o.

VIDAL.

Sim? Já vês. A' proposiLo, e isLo fique aqui enl,1'o nós, rilZO~ mal
em deixar lua filha só na companhia de Paulo.

,roÃo VIEIRA.

Porque? Paulo é um JUllÇO honrado e nobre. Ha dez anno que vive
em minha casa e nunca me deu lugar a uspeitar equer que elle fo se
capaz de uma infamia.

YIDAL.

Homem! a virtude não é o que parece ser virtude. Além L1is o, a
occasião é que faz o ladrão. Sei bem que Paulo é honrado, lanto que o
e Limo e desejo fazer-lhe carreira, mas o mundo, o mundo não olha
bem para essas facilidades... Tem-se visto cousas ... e ... quere
saber quanto aprecio as qualidades desse mancebo, olha, não dllvifio
fiar-lhe uma socieLlndesinha se elIe qujzer ir para o "Rio-Grande.

Scena IV.

OR ~\1.ES.fOS E PAnO.

,'·\rLO.

·\IlUl es\tlO o plrpei ...

.JoÃO VIEI R.\.

En von ao escriptorio e já volto.
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Scena V.

VIDAL E PAULO.

VID.\L.

Sr. Paulo, fallavmnos a seu respeito.

PAULO.

Em mim?

VIDAL.

.i3

im, a euresp ilo. O senhor é moço, lrabalhador, honesto, deve
fazer carreira e tralar de ajllntar o seu peculio. Em minha opinião
o senhor deve ahandonar o Rio de Janeiro. O commercio aqui está
cheio de mais. As ca as regorgitam de empregados. Ha de-lhe ser
difficil achar um arranjo. Demais a côrte é um abysmo, meu amigo.
As seducções, os theatros, os bailes, as mulheres, tudo concorre para
perverter o espirito da mocidade que se habitua ás cousas frivolas, á
ociosidade, etc., etc. ei bem que o senhor é um moço que faz ex­
cepção desses peralvilhos petirnet'res que por ahi andam a trocar as
pernas pela rua do Ouvidor, mas olhe o senhor mesmo, contra sua
vontade, talvez adquirio certos habito que lhe ha de custar a deixar.

PAULO.

l)óde SOl', mas estou resolvido, r. Vidal, a lutar pela vida mesmo
aqui na côrte. Tenho razões para isso.

VIDAL.

Faz mal, meu amigo, faz mal. Agora mesmo acabava eu de COIl­

sulLar o seu amigo a respeito de um bom negocio. Era um arranjo­
sinho que eu lhe fazia. Tres contos por anno de ordenado segurissimo;
sociedade nos lucros que lhe podem render, aSSllll como uns quatro
contos mais, o que Ludo junto faz sete contos annuaes, uma excellente
renda para um moço solteiro e umabella posição, uma excellente posi­
ção 1 Mas não lhe serve... l\ão lhe serve. O negocio é no Rio-Grande, e,
como o senhor não quer sahir da côrte, não póde er. Ficará para
olltro : não faltará quem queira; o senhOlI é orgulhoso.

5
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PAULO.

r. Vidal, a protecção dos homens bons, não me humilha, exal­
ta-me, porque é' o testemunho de algum merito da minha part . Se
me falIa de um negocio sério, peço-lhe algum tempo para reflectir.
E' possivel, é provavel até que dentro de pouco tempo eu me utilise
do seu favor e venha a dever-lhe a minha felicidade.

VIDAL.

Estimarei muito, meu amiguinho, estimarei muito.

PAULO.

Sr. Vidal, quero confiar-lhe um segredo e pedir-lhe um serviço.

V!DAt.

Fane, falle.

PAULO.

Amo á uma donzelIa e desejo casar-me. Se consigo a realização
deste sonho e se o senhor concorre para is o, disponha sem condições
dos meus serviços e da minha vida. Oseu generoso proceder para com
o meu velho amigo indica-me que seu coração é tão nobre, como é
magnanimo o seu cavalheirismo.

VIDAL.

EntilO, quer casar-se? Veja bem o que faz. E qnem é 11 11l0Ç;l ?

1'..\l·I.().

Elvira.

VIDAL.

A filha de seu amo!

r.\ LO.

De llJell amigo, Sr. Vielall

VlDU.

Quero dizer. esla menina filha rle João Vieira?. .
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PAULO.

1~11;1.

I"ID.\1..

li ~enbor é um moço infeliz e digno de melhol' _Ol'le.

P.\ULO.

Porque? r. VidaI.

"IDAL.
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Porque teve a desgraça de deilicar o seu amor justamente áquella
tJLW tinha de não pertencer-lhe. .

I'ACLO.

Como a_sim I

\ IDAL.

E' LIma desgraça; imagino que ha de soffl'er muito, mas tenha co­
mgem. O homem nasceu para lutar com as contrariedades. Essa moça
.iii está prometlida e ainda ha panca rallava-me eu pai ácet'ca des e
negocio. Olhe, qLlem faz o dole da noiva, sou eu.

l'AULO.

r. Vidal; diga-me que não estou sonhando. Essa moça, e eu confio
de sua honra este segredo, não póde pertencer a outro, porque me
allla lambem, porque a segurou-me que nunca pertenceria a outt'em
por sua "onk1.de.

"IDAL.

Oh! meu amigo, diga-me agora tambem que eu não estou so­
nhando. Nunca ouvia dizer ao Vieira que pensava em casar sua filha?

PAULO.

Sim; fa1lou-me até n'ulU noivo, mas ella jl1l'ou-me que seu pai não
a faria infeliz casando-a contra a sua vontade.

VIDAL.

Esta agora é melhor! veja o que eu lhe dizia Sr. Paulo, a côrte, as
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mulheres.•. Como é pois que aiuda ha pouco, nesta mesma sala, deu
eUa o sen consentimento, livre, espontanea e alegremente?

l'A\JLO

.\hl e tala-me o coração.

VJDAL.

Não se entregue ao desespero. Um moço como o senhor deve en­
carar a desgraça, frente por frente. Vejo agora que fiz bem em não
querer aceifar os seus agradecimentos pela parte que eu tomava neste
negocio. Um moça que se porta por es e modo, não dá boa idéa de si,
Sr. Paulo, eu queria concorrer para sel1 bem, lUas não esperava ter
de ofIerecer-Ihe umi). consolação e um allivio por tão inesperado in ­
fortunio. O que lhe disse, está dito. O paquete parte amanhã cu 01'­

dens, escrevo-as n'llm momento.

PAULO.

Partir! E' uma vingança I inutil, sim, ma sempre uma vingança,
sua felicidade será um escarneo á minha dur; sua trllição um insul­
to á minha presença 1 Ah 1 estupida cabeça 1 estllpido coração! que
nem comprehendeste nem sentiste a chamma da perfidia occlllla sob o
gelo daqueUa candura dissimuladal Mell Deos! se as crealuras que
parecem teus anjos, mentem assim com tal infamia, o que esperaI'
dessas infelizes perdida que dOlldejam no paul da corrupção! Mas
a minha dignidade, o meu orgulho? Seu p3i tinha razão, era preci­
so procurar-lhe um noivo. ElIa tambem tem razão. Vê a misel'ia .s­
talar as paredes da sua casu, como uma parasita envenenada, abraça
o dote que lhe dá a riqueza, no seio de outro homem que pôde ins­
pirar por si mais sympathia! Sr. Vidal, estou prompto a partir. Bei­
jo-lhe as mãos pelo serviço que me presta. Volto dentro de pouco e
amanhã estou ás suas ordens. Sim, partirei, sem dar a perceber se­
quer as agonias que me pungem n'alma. Serei frio, indifferente,
inerte, sobranceiro á humilhação da minha desgraçll! (Sahe.)

VlDA.~.

Este rapa~ tem genio.... ha de subir.
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Scena VI.

\' lDAL E JOAO \'lEtRA..

JO.io VJEIR.~.

Paulo retil'ou- e'?

I'IDAL.

'ilU; mas disse que vollaVd. E' um rapaz ue juizo.

JoÃo VIEI1\A.

Se o é!

Deve de er muito teu amigo .

.10.\0 I'IEII\.~.

Estou seguro Jisso.

VtD.U..

Nüo me dis e le que j,i linhas pen aJo em ca.ar Lua filila .?

VIEll\.~.

E' exacto.

Pois olha, e não tomes isto como insinuação, não has de achar illui­
los noivos como Paulo.

1'1 E11\A

E's dessa opinião 't

VIDAL.

Sim; é um moço honesto, trabalhador e de~t\is não lhe ha de faltar
protecção.
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VIEIRA.

Sincerameute j[l Oamo cOlno e fosse meu filho, e, bem que rlUIlC,1

lh'o declarei francamente, linha-o já Ele tinado para meu genro.

E' uma escolha ",certada.

VI E!lU.

Estimo que assim o penses.

I'lD.U,.

Sabes que el1e velO pedir-me um favor?

\'IE1I\.I.

Uual? Já o adivinho de certo.

VIDA],.

i\aturalmente. Veio pedir-me crue lhe arraujas e Ulll emprego par a
fÓra daqui.

VIEIRA.

Como! Pois elie fallou-te em tal?

VIDAL.

Sim; expoz-me suas circum tanGias, abriu-me seu cora~ão, disse-me
que em tua casa nada poderia adiantar, que ~ moço e que precisa fazer
pela vida e demais que, como empregado da tua C:lsa, hoje rallida, 5er­
lhe-hia um tanto di1Jicil achar uma outra aqui que o aceitasse sem
desconfianças. Achei-lhe razão até cerlo ponto e, ainda por teu res­
peito e mesmo porque precisa,ril, arrereci-Ihe emprega-lo no Rio
Grande. Elle aceitou.

VIEJIlA.

Paulo então expoz-te todas essas circumslanci[ls?

VIDAL.

E' Ulll rápaz bem vivol
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. im, y jo-o agora, mas nlluca o imaginei tal. nem viro de certo, e

uem hypocrila!

VIDAL

Por que? Não tens razão de dizer i o.

VIEIIU.

Como me enganaval Esta desgraça dóe-me ainda mêÚs do que a
primeira.

VIDAL.

Homem! Pelo rapaz querer empregar-se e partir daqui não vejo mo
1ivo para o maltratares. Isso prova até em favor delte.

VIEIRA.

im; mas nllO precisava pedir hypocritamellte que eu lhe deixasse
acompanhar-me em um iuf@)rIUuio, contra o qual acha hoje prudente
tomar lHl cautellas.

VIDIIL.

Já lc disse que não tcns razão.

VIEIRA.

},' I1l1)a igratidiio sem nome.

VIDAt.

Qual!

VIEIRA.

:abcndo que eu o destinava para meu filho!

VIDAL.

Sab -nrlo como? Deste-lhe alguma vez a entender is o?

"1E1R.1.

im.
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V!DAL

Isso agora é outro caso. Pois olha tenho pena de que el1 .e por­
tasse assim paracomtigo. Eu não sabia. Pois e.se rapaz é tão viro que
me enganou I Fanou-me com tal ingenuidade que acreditei nelle.
Sinlo-o bem: era um bom casamento para a nossa Elvira I Sabes Ilue
mai , não me servem a mim lambem ingratos dessa ordem.

VrEIRA,

Von aj ustal'-lhe as contas e despedi-lo.

VlDAL.

l esse caso, lambem o nilo lucro para meu empregael.).

ScellB \111.

OS i\IESMOS E PA' LO.

PAUJ.O Severo.

~reu amigo ...

I'IEIIlA F1'1:0 .

.I<'lll1e fallo, SI'. Paulo. (Sahe eva/ta de?lt?·o de pouco.)

PAULO.

Sr. Paulo! Vê, ~l'. Vidal, á simples aproximação da realidade ue scu
desejos, Irata-me com frieza. Desdenha na vespera da fortuna aquel­
es que o con.olaram no dia da desgraçal O senhor, Sr. VidaI, tem de
er duas vezes generoso para com este pobre homem transtornado em

seLl caracter pelos golpes de 'Lun grande infortunio. Generoso
para soccorre-lo e generoso para perdoar-lhe! Meu Deos! como se pil
Silm rapidas (IS tran formações da vida.

VIDAL.

Sr. Paulo, sinto que o euhor me obrigue a faHar pela primeira ve
á minha palavra. O senhor n1'\O devia ter alTaíçoado a confiança eI

homem que se ofl'erecia para fazer a sua fortuna.
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PAULO.

ão O entendo, Sr. Vidal, ou eu estou louco.

VIDAL.

41

E' possivel. O que seu anti~o amo e amigo acabou de dar-me a per­
ceber a seu respeito não o nbona. Quem, abusa da confiiunça de um
amigo, é incapaz d\:l ser grato a um beneficio I

PAULO.

Isso é uma nova affronta. porque não devo chama-la uma nova de'­
graça I Quem ousa aqui calullllliar-me?

JoÃo VIEIRA (entrando).

Sr. Paulo sei que está reso\viJo a retirar-se desta ca a. Eis as uas
conlas e o dinheiro que lhe resto.

PA.ULO.

ão é dinheiro que eu venho pedir-lhe. Sr. Vieira; as contas de
meu salario estão justa•• ma não 11 da minha honra! Osenhor de~­

honra-me e a sassina-me!

JOÃo VlEIR....

ão escusadas mai palavras, Sr. Paulo, limito-me a dizer-lhe que
o . enllor é um moço infeliz!

SceDa " ....

o MESMO E ELVIRA.

.ELnn.

Qlle é isto, meu pai? Paulo I

PAULO.

Minha senhora.
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.roÃo "!Em.l.

Póde retirar-se .quando queira, senhor; não serei eu quem lhe em­
bargue os passos.

ELVIRA.

Paulo, entito parte '!

JOÃO VIEIM.

Não lhe dês mais esse nome, minha filha. Para ti deve de ser hoje
um e tmnho I

PAULO•

.lá eu me tinha foito estranho, r. VieÍl'a! Até um dia, senhor.

ELVIJlA.

Paulo!

l'AUJ.n.

(j flUI' de eja. minha enhora?

I'all\o I

I'I\UI.O.

o que deseja, minha senhora?

ELVIRA.

~ada!

VIllAL. Ao fUlndo.

na de er minha!

PJ [ DO SEGUNDO A T0.



OS MINEIROS

DA

DESGRAÇA

Acro li I.

';1Ia d rl SCall. n, em casa cio commendadol'.... t· HOi! .: hn IJailr.
OlIYC->:B musica, et '.

Scena I .

.\L\URIClO E "PAULO.

\!AULll.

I)revino-o, meu amigo, de que vai ter um grande tt'abalho. insti­
tui-o meu cicerone. iDto-me estranho DO meio de-te mundo, in­
to-me até estrangeiro. [-la pouco tpmpo que frequento esta sociedade,
conheço de ha pouco dias ao dOBO e á dona da casa, já vê que hei
lle precisar informações a respeito de tudo e de todo"

!l1AUlllC\O.

Não se iDcommode: é trabalho que Dão me nsta. 'e quer Íl' para
il sala, vamos; mas em mmha opinião Ilevemos ficar aqui.
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l'AULO.

Uizem que é muito rico, este co.mmendador.

MAURICIO.

E' exacto; mas não se lhe conhece bem a origem da fortuna.

PAULO.

Não erá diJlicil conhecei-a; sabe que em nosso paiz quasi toda ,;
as grandes fortunas ·explicam-se pelo trafico.

!UAUIUCIO.

Algumas; outras explicam-se pelas traficancias.

l'AULO.

dona da casa me parece ser uma excellente senhora.

MAUlUClO.

E' uma linda mulher.

PAULO.

Não me refifO ao physico.

MAURICIO.

lsso entendi eu, mas cada um diz o que sabe e falIa do que co­
nbece.

Então, não a. conhece de perto?

MAURICIO.

De muito perto, não o posso dizei', nem de muito longe ta-mbern.
Mas desde que eu lhe digo e desde que o senhor tem conscÍ!::ncia de
que elIa é uma linda mulher, que mais quer saber?

PAULO.

Quero saber-lhe da alma. Sabe quP não sou homem que me prenda
nas exterioridades. Tenho sido muito enganado para deixar-me assim
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levar pelas apparencias. Por isso mesmo que as decepções torna­
ram-me sceptico e desencantado, .'\ justiça de meu caracter impõe-me
(j dever do informar-wc obre o caracter da pessoas com quem lido.

I\[AURICIO.

Já vejo que o 'enhor nunca estudou philosophia.

PJ. LQ .

.tO contrario. os Jlleus ~unigp&- chamam-me de philoSQpho.

MAUltlClO.

o euhor nunca ouvio dizer que a alma é impalpavel? Como quer,
pois, que eu lhe aquilate a alma de~sa moça '?

1'.H;UJ.

'esse caso, essa pobre moça vaJe só o que mostra '/

MAURICIO.

E não é pouco. Ah! meu caro Sr. Paulo, vejo que ainda está muito
atrasado sobre isto a que nós chaqtamos iudevidamente, a boa socie­
dade. Pois meu amigo, não o trouxe aqui nem para comer pasteis,
nem para lomar sorvetes. Trouxe·o para ficar conhecendo o circulo
dos seus natUl'aes adversarios. pOl'(flle o senhor é um homem de bem,
u para... para outra cousa que o senhor sabe melhor do que eu.

1.'.\ULú.

I~ terci a ventllri! dl:l encontrar o meu homem.

MAURICIO.

E' muito natural que não falte: elIe tem nesta casa o seu lugar
marcado.

PAULO.

Porque?

iI1AURICfO.

(1 espel'/JI/wt~ latnonwm de que falla a esc'Fiptura,. o
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pandemonium a~lllde frequentemente se encontram todas:J altas
figuras desse circulo de agiotas, especuladores, prevllricadores de
todas as ~rdens, desde o ministro qne vende ds eus despachos até
o juiz que vende' as snas sentenças, de de o banqueiro que faz as
altas e as baixas da praça do commercio até o rebatedor sobre peo

nhores.

PAULO,

E foi para mostrar"me i lo, que tanto se-empenhou para trazer-me?

IAURIOJO.

{

,'nu,t).

K iugular ~

MAURIClU.

Não deixa de ser. Olhe, d'. Paulo, eu lambem fr'qllentn n, ta CM:"

P ntio perco -..:euniões d ta ordem~ sabe porque 9

P.\U!,(),'

.\'lU.

IAURI 10.

I'orque venho aqui aprender a amar cada voz m(1.i~ ii VII'tIlÜ(' :

PAULO.

"imt

MAURICIO.

im; e não e admire. E' vendo a perl'eI'são desta -ala-; as mi­
serias que aqlú se ostentam; o luxo que corrompe; a vaidade quc
céga; é vendo a riqueza deshonesta acatada e bajulada emquanto se
olha com de pI'ezo para a mediania homada; vendo cerlos homen, d
representação social, ma de uma tri te r presentação, oslentarem
fulgurosos as galas a~quirida a troco de infamias, vendo certas
moças infelizes virem aqui perder a virgindade de sua alma ao bafejo
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pestilencial desta atmosphel'u envenenada, vendo certas mulheres
tTocarem publicamente a honra de seu maridos () o nome de sens
filhos pelas caricias transitarias de meia duzia de e touvados ou de. .
pervertidos, que cu aprecio, admiro, venero e amo a santidade dos
Jare domesticos que se consel'vam puros, o encanto dessas convi­
yencias intimas aonde a ómizad e pande·se franca, sem medo de que
a lraici"\o ou a perfidia contamine as confidenci.\ do coração.

PAULO.

Então segundo diz, não frequentam e ta ca~a pessoa hone ta~.

MAURlGlO.

ão digo tanto, aqui estou eu, ahi estiÍ o enhor, ahi hão de e tal;
outros. Que quer, meu amigo, a ociedade está organi ada por tal
fórma que não ha meio de eVItaI' esta mistura. E aqllÍ entre nós, se
os homens honestos fo sem a fazer sociedade á parte, olhe que ha~ia
dI) ar llma ociedade bem aborrecida! Aqui. ha mms uma vantagem.

PULO.

Qual'!

lA IUCI".

W quo o hom m 110110. lo tornam- e distinr.lo:,.

PA LO.

Como em toda a pa.rl'.

~lAURICI0.

Aqui mai- do que em parle. alguma. Fazem o atreito de un alpi­

cos de cal n'l1ma casaca preta, já via?

PAULO.

,telt amigo, assim de encanta-me.

MAURICIO.

Não é essa a minha intellcâo. Sou franco por que faUo a. um homem
de e pirito. Demais, sou ~1ll1 navegador e perto destes mares e é
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llleu dever fazer-lhe o mappa e indicar-lhe os parceis peri osos. l'rlO

são todos os Ulysses os que escapam destas ilhas flucLuantes. Ra de
ter ouvido accusar o nosso theatro de ser mais francez do que nacio­
nal, não é exacto?

PACLO.

JlnHas veze. ,

.I!A lUCIO.

E como não ha de se-lo. e franceza é ,I nossa socieuade, fr'ancezes
o.~ nossos vlcios. francezes os nossos estudos, os nossos costumes, o
trajo, as modas, a conversação. emfim tudo? Ah! meu amigo.se a França
nos désse em e_pirito o que nos manda em quiúquilharias, eramos
uma grande nação! Mas como só lhe tomamos, e por bom preço, o
{j,l}c eUa tem de mais insignificante, de peior, chamam-nos, com razão
11m povo de macacos. Não se incommode com o epitheto.

PAUl.O.

Ao r.ontrario, concordo com elle.

~UURlCIO.

Pois bem; nós (emos igualmente o nosso mundo equivoco. Mundu
fluctuante, que acompanha a sociedade, que se tTllnsforma, que se
engrandece á custa do que rouba ou recruta em todas as classes uleis.
Es~es banqueiros fraudulentos, esses rebatedores sem alma,as mulhere
sem pudor e as crianças sem virgindade, os seductores de profissão,
os empregado ocioso e concussionarios. os juizes prevaricadorc .
iodas essas excepções monstmosas que envergonham a probidade
.ocial, que deshonram aos companheiros dó omcio e que entristecem (1

coração nacional, ludu isso faz parte desse mundo hybrido e repulsivo.
ão ha luga!' vedado á essa classe de parasytas ; pUes têm uma repre el1_

tação em todos os lugal'e , no governo, llas camuras, nas igreja. no;:
salões, nos theatros. Adorados por uns, escarnecidos por OIII1'os, de­
testados por algllns,esses aleljões sociaes pavoneam-sc altivos, e, póde­
se dizer, que têm a primazia das ventura cphcmera ; felIzmen t p.

ephemeras!
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PAUJ,O.

Acho-me enlão no meio de se mundo?

~L\URICJO.

49

A.seguro-Ihe que acha-se em pleno mundo da lua. Vai assistir á
desfilada de grande numero desses caracteres coáompidos que são o
de douro da geração que os supporta. Como no armazem de um adelo
vai achar de tudo: homens que traficam com a sua consciencia, que
especulam com a mi eria de seu semelhante i mulheres que brincam
com a honra de seus lares como se fos e uma joia sem preço, que
acarretam ao circulo de sua degradação as inexperientes conviva de
seus feslin , que facilitam o caminho da perdição e vão adiante da
miseria, convida-la para sua 'ocia; moços estouvados ou pe~l'ertidos

que abstrahem dos sens escrupulos para afogarem-se em prazere
condemuado e-que todos reunidos, no entretanto, fazem uma socie­
dade, amena, elegante, seductora, cheia de mil encantos I

PAlILO.

E o qne me acon.elha que fa. a?

~rA RICIO.

o mesmo que eu faço, estude e aprenda, goze, mas não se compro··
metIa, seja accessil'el, mas não se aUie. Vai já ter um exemplo.

Sceua II.

O~ ME MO', ERI E~TO E JORGE.

ERNESTO.

Adeos, Mnnricio.

MAURICIO.

Viram. Quero apresentar-lhes o meu amigo, o r. Paulo Dorval.

ERNESTO.

A la bOl1rte helLl'e! Um amigo P. sempre b('J11 vindo.
j
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JORGE.

Sr. Dorval, disponha de mim.

PAULO.

Muito obrigado, meus senhores.

MAURICIO.

Vê o que lhe disse. Este meu amigo é um dos taes. Gosta de adubar
a conversação com o sal francez.

mRGE: Atira'fldo-se em um divan.

Vivam os sofás estufados 1Se algum dia rÓr capitalista, hei de mobi­
Har minha casa á capricho. Para mim os moveis de uma sala valem
os retratos dos donos da casa.

MAURICIO.

E até ahi vas de 3ccordo com a theoria da época. A apparencia
enlre n6s é tudo.

ERNESTO.

Se este ~lauricio perdesse a mania de philosophar a proposilo das
'cousas mais insignificantes, podia tornar-se um excellente rapaz.

Acha que é defeito?

ERNESTO.

Horroroso I

JORGE.

Inadmissivel em um homem de espirita.

ERNESTO.

Ma (ai J Ridiculo!

&IAURICIO.

Sim, sim, vocês têm razão. De facto, que importa ao mundo que
não tem consciencia, que, segundo a phrase da escriptura, só vê pelos
olhos da carne, que a miseria ou a desgraça lavre no coração das fami
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lias, se ellas apparecem nos bailes e nos espectaculos, se trajam seda
e vel1udos, se calçam luvas de pelica e ostentam u ma fortuna contra a
qual protestam os seus embaraços domesticos?

ERNESTO.

Não sejas exager ado; para responder-te cabalmente fôra mister fazer
aqui uma prelecção de economia politica, o que é improprio de moços
de espirito, e sobretudo absurdo na sala de descanso de lima casa onde
ha um baile.

JORGE.

Especialmente quando rapazes elegantes como nós têm a estupi­
dissima idéa de deserlar do alão para virem fumar em uma sala
retiralla.

!'AULO.

Acho-lhes razão.

~I,\I}RICJO.

Pois tudo aqui, ao contrario, incita-rue Li reflexão. Este commenda­
dor, por exemplo, que llá partidas todas as semanas, que possue 11m
palacio, trens luxo os, etc., etc., é uma da muitas ex.istencia~ myste­
riosas que observamos em nosso mundo.

ERNESTO.

Não sei porque.

JOncE.

Um capitalista nunca foi um l1Iysterio.

MAUIlICIO.

Um capitalista I Eis ahi a palavra sybilina que explica tudo. Pela
minha parte, confesso, que ainda não pude fazer uma idéa exacta do
que seja um capitalista.

JORGE.

Pois é simples.

MAURICIO.

Talvez.

En~E TO.

Que tens a dizer delle ?
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:liA RICIO.

Quasi nada; é um individuo que dá pouco que f()J)ar aos homen
como eu.

.IOIWF..

Não é pile amavel ?

MA RICIO.

E'..
ERNESTO.

Não nM diverte por todos os modos?

MAURICIO.

em contestação.

JORGE.

Não 1'enl1e em sua casa o que nó chamamos i1 boa sociedade?

MAURiCIO.

Não contesto nada disso.

JORGE.

E nno é cas,~do com uma linda mulher?

PAULO.

~evaram-no li parede, como e diz em phrase escolastica.

MAURICIO.

Não sou o mais competente para responder.

ERNIl. TO.

Porque?

~[AIJR[CIO.

Porque não devo.... principalmente diante de vocês

lORGE.

Oh! isso agora é que é mysterioso : não aceíto a evasiva.
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ERNESTO.
Nem eu.

MAURICIO.

Pois então, porque..... não quero. Vocês aceitam a phrase assim,
pouco polida?

JORGE.

Quando não ha prata para se me fazer o troco, aceilo-o mesmo em
cobre.

MAURICIO.

A verdade é a seguinte: em ca o de necessidade eu defenderei a
mulher pelo marido, em quanto você·s detrendem o marido pela mulher.

JORGE.

No que proced mos como cavalheiros.

~IAUI\lCLO

E meEmo como homún de espirito, segundo a phrl\sc contemlJo­
ranea.

EI\~ESTO.

Está:; em mão dia. Sr. Dorval, não acha?

('.IULO.

Eu observo a questão de UIll campo neutro.

MAURICIO.

AfiRal vocês são irreflectidos ma não malvados, levianos mas não
infames, libertinos mas não dissolutos.

JOI\GE.

E' muitú generosú.

UAU\l.lCIO.

Não, sou muito justiceiro. Mas esses outros, esses a quem a socie­
dade defende quando os atacam, esses por quem elIa se offende quando
o~ olrel!dem j esses sim, são perversos, i~no~eis~ Par\', desaffronta social
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e satisfação das consciencias indignadas, sabem vocês o que eu
desejava?

JOI\GE.

Vejamos.

llAUI\ICIO.

Desejava que a sociedade inteira pudesse ouvi-los quando se ex­
pandem, ou penetrar-lhes nas consciencias quando se refolham, para
corar e enraivecer-se, cOllhecend.P o juizo que elIes formam della.
Para esses senhores tudo se vende e tudo se compra. Não ha
probidades inteiriças nem caracteres inexpugnaveis. ~creditam ter
na sua bolsa fi philtro magico da seducção; irritam-se á menor
resistencia; não comprehendem o desinteresse, nem a justiça, nem
a lei, nom o direito que se não regule pela bitola dos seus desejos,
dos seus caprichos ou dos seus interesses. E calcinados pela infamia,
desdenham de tudo o que é nobre, sorriem de tudo o que é generoso e
s6 tem louvores e admiração para os que são lão baixos como elies'
Asseguro-lhes que é uma miseria !

ERNE TO.

E eu asseguro que estás hoje muito maçante.

MAURICIO.

Póde ser.

JOI\GE.

Vamos para o salão?

ERNESTO.

Vamos i tenho um passeio promett.ido.

MAURICiO.

Pois eu fico.

PAULO.

E eu lambem.

IORGE,

o Sr, DOl'va\ Qão 4ansa?
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Acro TERCEIRO.

PAU LO.

SceDa W.

MAURICIO E PAULO.

I'AUW.

55

Estou ancioso, meu amigo, por c\legar ao re~llado de meu plano.
Não é uma vingança que premedito, é um castigo. Hei de salvar a
essa mulher e hei de condemnar esse homem. Porque essa mulher é
uma infeliz e esse homem um malvado, um verdugo.

MAURICIO.

Faça-o, mas não se precipite. A partida é arriscada, e elle tem em
seu favor mais cento por conto do que o senhor.

PAULO.

Não creia. Tenho-o em meu poder.

MAURICIO.

Explique-se, porque ainda e tá muito mysterioso.

PAULO.

O miseravel não me conhece, mas eu conheço-o. Ha algum lempo
que se corresponde comigo e ignora que soja eu o seu solicito cor­
respondente. E asseguro-lhe que não vim de Portugal neste paquete,
senão para consumar a minha obra. Tenho em minhas mãos as provas
de seu crime.

MAURICIO.

Qual crime?
PAULO.

Passador de notas falsas. Escuso dizer-lhe o modo porque cheguei
ã verificação deste deliolo. Baste-lhe saber que tenho os documentos
em meu poder..Vamos ver se o encontramos?

~IAURICIOt

Como queira. (Sahe'llt.)
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Scena .v.

EHNE TO E OLYMPl \..

EHNESTO.

'ão continue a mallrnlar-mc.

OLnlPl.l.

Osenhor é ingrato e cruel. Não recompensa o meu amor nem
altcnde (10S sacrificios que faço. E eu amo-o tanto I Seja um crime
ou uma desgraça, este amor é a minha vida. Dei·lh'o, porque o en­
geita?

ERNESTO.

O ciume torna-a suspeito u. Não tem l'azão.

OLYMl.'lA.

Oh! jure-me que ainda ha pouco não mc trahia.

ERNESTO.

Juro-lhe.

OLYMrIA.

Agora aceite um conselho; seja prudenlc e cauleloso..Por mim ...
pelo senhor.... Se soubesse o que ainda hoje se passoll ! chorci lUUitO,
!TIas trillffiphei.

ER:'IESTO.

farei o que me ordena. Ah! creio que vem alguem.

OLYMPIA.

Quc contrariedade. Onde me poderei esconder; não qnero que me
encontrem aqui só...

ERNE"ro.

OccuHe-se neste gabinete.
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Scena V.

ERNESTO E VlDAL.

VIDAL.

E 'timo encontra-lo só, 1'. El'Jle to.

ERNESTO.

Estou ás sua ordens.

V!DAL.

o senhor é um moço que não tem amor á ~ua reputação.

ERNESTO.

57

Porque, Sr. Vidal? Porque não pude ser-lhe agradavel a respeito do
seu negocio?

Vlv.\L.

Oseuhor tem bonita palavra, mas são elIas um tanto obscul'Us. Eu
me explico melhor...

ERNE-TO.

Nüo e nece sal'io; sei ao que se refere, e, amanhã, sem falta ...

V/DAL.

Amanhã I O senhor suppõe-rne uma criauça? caloteia-me e quer
escarnecer-me.

r;nNES'fo.

Sr. Vidal !

VIDAL.

~loço, não grile. porque de nós dous sou eu quem aqui tem odireito
de elevar a voz. Sabe que depende de mim, sabe que o tenho em minhas
mãos, soja humilde.

ERNESTO.

Em resumo, Sr. Vidal, não é esle o lugar pl'Oprio para tratar-mos de
negocios; em minha casa....
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VIDAL.

Em sua casa! De que me serve isso, se se esconde quando o pro­
curam? Se evita os seus credores, mentindo?

ERNESTO.

Pois bem, d'aqui á pouco.... Mas, Sr. VidaJ, é uma violencia e uma
maldade o que pratica comigo. Sabe que se lhe não pago, é porque não
tenho dinheiro.

YIDAL.

E' muito boa razão, mas não me serve. Estou cansado de esperar.
Sabe o que significa este papel?

Sei; é a letra que lhe Rassei.

VIDAL.

Pois hoje significa a deshoma. Tenho a lei de meu lado, tenho a
justiça e o direito.. u

ERNESTO.

Isto é, a justiça do salteador, que saqueia o viandante.

VIDAL.

Engana-se; é a justiça do negociante que vende a sua mercadoria e
pelo preço que convencionou.

ERNESTO.

Vou ver se consigo pagar-lhe já. Pedirei a somma emprestada a al­
gum amigo.

VIDAL.

Vá, e lembre-se que amanhã decide-se esle negocio.

8eena VI.

VIDAL Só.

Preciso desenvencilhar-me des~~s devedores insolvaveis• .sã,o un~
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miseraveis que vivem do que roubam ao homem de bem que se fia
ueUes. Emquanto tinha um emprego, ainda, ainda. Dava-me a procu­
ração para receber o ordenados, e o prejuizo não era tão granda.
~las O governo, demillindo-o, ferio os meus interesses.

Scena VII.

VIDAL E OLYMPlA.

OLYMPIA.

Sr. VidaI ...

VJD.U.

Minha senhora ...

OLYMPIA.

Eu eslava naquelle gabinete e ouvi tudo.

VJDAL.

Nada tenho com isso, minha senhora.

OLYMJ'IA.

o senI1ol' sabe que esse moço é um dos nos os amigos: sua familia
está ligada á minha pelos laços de uma amizade sincera; peço por
eUe, não O perca.

VIDAL.

Não póde ser, minha senhora. Tenho sido victima dos máos paga
dores.

OLYMPl.l.

No enlanto, é preciso que o senhor o salve, por força. Seja bom
para comigo; veja em que lhe posso valer, diga-me o que quer que eu
faça para evitar essa desgraça.

YIDAL.

Esse moço é seu irmão?

oLnIPIA.

Não.
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VIDAL.

OLYMPIA.

Tambemnão.

VIDAL.

Parente ne ~eu mal'Ído?

OLYMPIA.

Não me canse com perguntas; faça o que lhe rogo e a minha grali.
dão será eterna.

VIDAL.

Minha senhora, se eu fór amanhã a um banco caIU a sua gratidão
não tiro dinheiro nem a 50 0[0'

OLYMPIA.

Oh I o senhor é uma alma de gelo I

VIDAL.

Pois a sua, minha senhora, apezar de tudo quanto diz, não parece
ser de fogo pelo seu protegido. A senhora póde salva-lo, uma vez
que ... tanto se empenha por elle. Por exemplo; tem sobre o seu braço
uma pulseira, equivalente ao valor da divida.

OLYMPIA.

E o senhor quer que eu lhe dê a pulseira?

VIDAL.

Eu não quero; a senhora é quem quer tudo.

OLYalPIA.

E o que direi a meu marido? E' um roubo o que me propõe.

VIDAL.

~ o que dirá a senhora ao seu marido, se eUe lhe p.}rguntar a razão
do seu vivo interesse por esse moço?
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OLYMPIA.

,.
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Basta, senhor; não junte o insulto á ignominia'. Aqui tem a joia que
cobiçou. já que o senhor explora uma desgraça em seu proveito. .

VIDU.

Que cobicei, não, senhor., ; qne se digon entregar como penhor pela
divida·de um ilmigo.

OLYMPIA.

Rt'liro-me. senhor; e ao meno, .... seja genero o. (Vai a· sahi~,,)

VIDAL.

Uma palal'l'a, minha senhora; se lhe perguntarem pe1a pulseira­
responda que.... responda que a perdeu. (Salle Olympia.. ) Ao me.
no., não perco no nego io. (Salte.)

Scella "lU.

ERNESTO "R VE 'ANCIO.

ERN"R TO.

,alvr.-m deste apuro, Sr. Venancio, aceito todns as condiçõe;;.

VIlNANCIO.

Impossivel, meu amigo, impossivel! Na nctunlidade est.ou sllm ca­
pitaes.

ERNESTO.

Tenha comiseraçilo de uma desgl'nça; veja que se niio houvesse çhp.­

gado ao desespero não o encommodari'a.

VENANCIO.

Oh I eu sei, eu ei que Stl, os desesperado" vêm ter comigo.

ERNESTO.

Pois bem, salve-me.

VRNANCIO.

Sr. Ernesto, sabe que eu sou amigo dos rapazes e que só não lhes
presto algum serviço, quando, corno presentemente, acho-me impos-
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sibilitado. Asseguro-lhe que não tenho um vintem disponivel : procure
ao seu credor, peça-lhe alguma demora. O senhor está phantasiando
o caso muito sério e afinal de contas, vão ver, é alguma exigencia­
sinha que se applaca com quatro palavras.

ERl\F. TO.

Asseguro-lhe que não. E' um negocio grave. Amanhã se não satis­
fizer a divida, l'stou perdido, deshonrado.

VENANCIO.

Homem t o caso é assim? Já vejo que tem razão.
Que infelicidade! Osenhor veio procurar-me justamente o'uma oc­

casião diabolica! Eu não lhe posso valer, SI'. El'OeBto.

EllNESTO.

Oh! então, é' uma desgraça sem remedia!

VENANCIO.

Amige-me, vê-lo assim. Eu sei que' isso é Uma conll'arierlade cruel
e é aquilatando o seu solTrimento, que mais arrenego o não lhe po­
der servir. ~Ias, emfim, vou tentar o ultimo recurso. Se falhar, esta­
mos mal.

ERNESTO.

Qnal é elle?

VENANCIO.

Eu tenho um amigo que nos póde valer. Mas é um homem dos
diabo,! Aconselho-lhe que não, se metla com elle. E' um homem de
palavra, e se o senhor lhe faltar com o pagamento no dia fatal, é
capaz de um desatino. Eu posso fallar-lhe .... posso; mas olhe que é
negocio de sacrificio ; não se comprometta.

ER 'ESTa.

Mas, se cheguei ao ultimo apuro I

VENANCIO.

Vamos lá I Quero provar-lhe que me inteJ'e~so pela SUei sorte; e as-
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seguro-lhe que s6 pelo senhor me animo a dar semelhante passo. Não
gosto de ter negocias com esse individuo, mas emfim..• o senhor está
de empregado, não é verdade?

ERNESTO.

Bt certo.

VENA CIO.

Pois preci a de um emprego, preci a de um emprego. Tenho rela­
ções com um ministro e vou fazer pelo senhor o que nunoa fiz por
ninguem; pedir um favor ao governo. Olhe, temos aqui felizmente.
papel, penDa e tinta. Passe-me um papel lnho de depOSito, na impor­
tancia total da quantia que deseja. E' só para dar maior segurança ao
homem. E depois, passe-me tambem uma procuração para receber
os seus ordenados no thesouro, descontando, já se sabe, o pre­
mio, etc., etc.

ERt<iESTO. A' parle

E tes mi~eraveis aproveitam-se de tndo! (AUo). Mas qne ordena­
dos, se 111:l0 tenho emprego?

VEN.4.NCro.

Já lhe disse que eu Ih'o arranjar i e eu sou homem de palavru. Quer
o dinheiro já ou amanhã? Tenho aqui algum, que não é meu, e que
ainda ha pouco deram-me para entregar.

EUNESTO.

Como queira.

VENA:\'CIO.

Pois eRtão, tome 11Í e seja feliz.

ERNE TO.

Apezar de tudo... muito obrigado. (Vai sahü'.)

VENANCIO.

Venha cá, Sr. Ernesto, quero ouvir dos sens labios uma confissão.

RRNR TO.

Qual T
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VENANCIO.

Sou ou não sou seu amigo?

ER~E;;TO.

Um amigalhão! Deixe estar, Sr. Venancio, peça a Deos que me dG
vida, saude e fortuna e eu lhe. provarei que ou grato ás suas finezas.

VENA 'CIO.

Muito obrigado, nmito obrigado.

Scena IX.

VENANClO, MAURTClO E PAnO.

MAURICIO.

Oh I Sr. commendador!

VRNANCfO.

Sr. Mauricio, mpn senhor...

PAULO.

E' ainda a mesma figura repu1siva!

ilIAURIGIO.

O que ha de novo, r. commendador? Ouvi dizer que a praça es­
tava em sobl'esaHo e ia representar' no governo.

VENANCIO.

E' verdade, meu amigo, falia-se nesla horrível asneira. E' a agita­
ção, meu amigo, a agilação, li ruina, a desgraça, a gncna aos capí­
laes, o horror (lOS homens que possuem alguma cou n.

MAURICIO.

E ta é galante I Os que têm c(lpilae em risco, são os negociantes;
os negociantes é que represent·am, como é que o senhor diz ser li

guerra conlra os capifa s?
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VENANCIO.
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Quaes negociantes, meu caro 1 Olhe. Sr. Mauricio, digo-lhe aqu
muito em segredo, e não se comprometla, é a agiotagem, são osespe­
culadores que estão turvando as aguas. Pois o senhor comprehende
que homens de fortuna tenham o pouco juizo de se oppôr a um go­
verno? Está enganado, meu amigo, está enganado. Afortuna é a paiz
a paz é a ordem, a ordem é o governo, quem quer que este seja,
logo....

~IAURICIO.

Logo o senhor é um sabio, Sr. Venancio !

VENANCIO.

Não me vexe, por quem é, Sr. Mauricio.

nIAURlCIO.

Não, sou franco; conheço poucos homens que tenham um bom
senso tão perfeit(l).

VENANCIO.

Depois, veja o senhor, é a ruina do paiz, é a miseria ameaçando a
sociedade. E' uma loucura arrematada, não cesso de dize que a ver­
dadeira politica ó a politica do governo.

MAURICIO.

eja este o absolutismo, a republica ou a consliluição, não é
verdadtcl ?

VENANCIO.

Exactamente, meu amigo: comprehendeu-me; a autoridade é a lei,
a lei é a justiça, é a justiça, é o que diz o ministro.

D1AURICIO.

E nada mais j estamos de accordo, Sr. Venancio.

VENANCIO.

Dão-me licença?

MAURICIO.

Pois não. (Sahe Venancio.)
9
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Ouvio?

Ouvi.

OS MINEIROS DA DESGRAÇA.

SeenR X.

MAURICIO E PA.ULO.

MAURICIO.

PAULO.

~IAURICIO.

ilespOlldà-me com franqueza, lá pela Europa encontrou muHas
'Consciencias destas?

PAULO.

Algumas.

MAURICIO.

Pois nós aqui temo-las tambem, e boas. O Sr. Venancio é um
exemplar bem encadernado da inexgotavel edição dos politicos que
têm o patriotismo e a moral fechada na sua burra.

PAULO.

O miseravel não se modifioou; está o mesmo.

MAURICIO.

Conserva.se, conserva-se.

Seco" XI.

OS MESMOS E o CONSELHEIRO.

O CONSELHEIRO. (Apressado.)

D Sr. commendador, está po'r aqui '?

MAURICIO.

Oh! Sr. conselheiro, esUmo encont,ra-l0. Já 40ntem procurei a V.
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Ex:. e não pude acha-lo. Tenho a honra de apresentar-lhe omeu amigo
o Sr. Paulo Dorval que pretende....

o CONSELHEIRO.

Ah I sim, sim; está servido, hontem mesmo levei os papeis a despa­
cho, e o senhor esté\ nomeado.

PAULO.

Perdão, Exm., eu nrlO requeri lugar algum.

o CONSELHEIRO.

Ah I quero dizer, os seus papeis estão promptos. Não gosto de en­
ganar nem de demorar as partes. Quando posso fazer está feito, e quando
não posso.... nrlO posso. Mas é logo decidido.

PAULO.

V. Ex. equivoca-se. NilO tenho tambem papeis na secretaria.
I

O CONSELHEIRO.

Então o que me dizia o Sr. Mauricio ? ..

MAURICIO.

Dizia eu a V. Ex. que o meu amigo pretendia a honra de ser·4he
apresentado para lhe entregar um trabalho que t.fouxe da Europa, a
respeito da colonisllçtlO do imperio.

O CONSELHEIRO.

Pois quando queira, quando, qneira i na secretaria ou em minha
casa, estou ás suas ordens. Por hoje limito-me apenas a dansar,
algumas contradansas; até logo. (Sahe.)

SceDR XII.

MAURICIO,

Vio?

PA:ULO..

Vi.
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~IAURICIO.

Chama-se a isto um ministro atrapalhado pelos empenhos, eque para
livrar-se de importunações, adopta o expediente de dar a todo o mundo
por contentado. mesmo daquillo .que nioguem lhe pedio.

PAULO.

E' prospera a sorle do nosso paiz, mell amigo. Educa-se esta socie-
dade? Não ha imprensa aqllÍ? .

r ilI.WRICIO.

Ha, e alguns jornaes lambem.

PAULO.

E o que fazem?

ilI<tURICW.

o que. fazem ? •• Homem, não fazem nada.

PAULO.

las não escrevem ao menos?

ilIAURlcro.

Escrevem.

PAULO.

E o que conseguem?
lIAURICTO.

Conseguem fazer ao fim do anno dous ou quatro volumes horro­
rosos I

PAULO.

E' triste. Ha em tudo isfQ um defeito.

àlAURIClQ.

Ha, e não sabe onde elle reside?

EAULO.

Não.
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MAURICIO.

Alli I Demora-se?

PAULO.

Demoro-me. Vou fumar.

MAURICIO.

69

Pois eu já vollo, pOl'que decididamente quero descobrir o monstro.
Sei que está no baile. mas ainda não pude vê-lo.

8cena XDI.

OS MESMOS E MARIA.

MARIA. A li!O!uricio.

Então que é isto? Retira- e porque-me vê 'I

~IAUlllGIO.

Não senhora, retirava-me para ,vê~la.

M.\I\lA.

Já fallou com meu marido?

MAURICIO•

. inda não.

~IARIA.

Pois elle quer faliar-lhe. "

llAURICIO •

. Vou procura-lo então.

Yl1\lA~

Até logo.

MAURICIO.

Até já. (Sahe.)

"juha senhol'a I
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. MARIA.

Então, senhor, se não venho procura-lo, não se afadiga por ver-me?

PAULO.

Como já tive a honra de cUl1'!.pril:Qeijta-Ia...

MARIA.

E basta isso? Sabe que tenho uma queixa de sua pessoa?

PAULO,

Ignoro-o.

MARIA.

Não gosta da nossa sociedade?

PA.ULO.

Porque o suppõe ?

MARIA.

Porque o acho triste e contrariado.

PAULO.

Sobram-me razões para isso. Nestas salas não sou eu uma figur
estranha?

MARIA.

P,orque?

PAULo.

Porque o sou. Sem relílções, sem amizades; sem titulos, pOÍ' con­
sequencia, posso por ventura concorrer com tantos cavalheiros ama­
veis e queridos?

MARIA.

Póde. Tem todos os predicados para vencer. Dar-se-hil. o caso de
que esteja apaix.onado ?

Não, sel1hora.
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MARIA.

Então, conheço já a sua molesl,ia.

PAULO.

71

Qual é ena?

~

A necessidade de amar.

Talvez.

E ha de ser amado tambem.

MARIA.

PAULO

MARIA.

PAULo..

.. ~

E ha nos seu salões remedio para esse mal?

NARIA.

Sim; como em lodos os salões. Acha-nos a toda tão feias que não
possamos inspirar um sentimento desses ao coração?

PAULO.

Ao cont.rario. Mas as preferencias?

Conquistam-se.

PAULO.

E' tão difficill

MARIA.

E' tão facill Olhe, tenho uma amiga que soffre de rnolestia igual á
sua. Se a conhecesse, amava-a. .

PAULO.

E' possivel.

MAlUA.

E' certo. Quer conhecê-la?
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PAULO.

Com muito prazer.

MARIA.

Pois espere-me aqui. (Salte.)

Scena XIV.

PAULO. Só.

Pobre mulher! Envenenada ao contacto da sociedade maldita que
frequenta, distilla de seus labios a corrupção que lhe infiltraram
n'alma!

Scena XV.

PAULO, MARIA E ELVIRA.

MARIA.

Quero apresentar-te a um moço que não conheces e a quem deves
conhecer.

ELVlI\A.

E' bom?

MARIA.

E' bonito!

ELVlI\A.

E que me importa isso? E' teu amigo?

MARIA.

E'!

Pois será esse o seu unico titulo para mim.

MARIA.

Sr. Dorval.



Ah!

Minhas senhora ,

O que tens?

Nada.

Acro TERCEIRO.

ELVIRA.

PAULO,

MARIA.

ELVIRA.

MAlHA. i' pl1irte.

73

Entendo. Aiuda sou muito simples 1 (ouve-se musica). Ah I que vou
perder a minha valsa. Elvira, eu já volto.

Sceua XVI.

PAULO.E ELVIRA.

PAULO.

Elvira 1

ELVIllA.

Paulo I

PAULO.

Bem vês que ha supplicios eternos!

ELVIRA.

Bem v@s, que as dôres não matam!

PAULO.

Lembravas-te de mim?

ELVIRA.

Não me esqueceste?

PAULO.

Os annos passaram, mas a memoda do cOl'aeão ficou naquelIa casa
o 10
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mode~ta, aonde vivl)llloS ambos os melhores annos da vida I Pobre
Elvira I

RLVIRL

l\Iais desgraçada do que suppões I Ligada por laços indissoluveis ao
verdugo da minha felicidade, ao assassino de meu pai, so[ro como
uma eSlrava o jugo que a sorte me impoz! Ah I minha mãi I Minha
mãil

PAULO.

Detem tuas lagrimas, Elvira j vim de bem longe para salvar-te,
por que o coração me dizia que, eras desgraçada e porque eu pude
saber parte dos teus infortuntos r

ELVIRA,

Saberás muito, mas não sabes tudo I Gomprehendes o que é ser uma
filha sem pai? Uma amante sacrificada aos braços de um monstro,
repulsivo de f6rma e hediond;o de caracter? Sabes o que é ser esposa
de um senhor a quem se detesta? Mãi de um filho, a quem se deve,
a quem se não póde deixar de amar, embora cada caricia sua, cada
gesto, cada traço do semblante, cada palavra, a todo instante, recorde,
retrate, a imagem do carrasco da nossa vida? 'Ah I não sabes I

PAULO,

]\Ias eu te salvareI, Elvira I

ELVIRA.

lmpossivel, meu amigo. Ninguem evita o seu fado.

PAULO.

o excesso da dôr cega-te o coração. Crê, espera, Elvira, porque a
crença é o balsamo santo da alma, e a esperança a luz que nos guia.
Não é s6 o coração que me impelIe. é odever. Eu concerri, por minha
loucura, para a tua desgraça, devo, preciso salvar-te. O homem que
te possue é indigno de ti e indigno da sociedade. E' um monstro de
crimes, sordido de caracter, vil e infame.

ELVIRA.

Seja-o empora, meu amigo, nem por 'isso deixo de pertencer-lhe.
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odever e a religião ligaram.~e a elIe, s6 a morte nos poderá se·
parar.

PAULO

Não; porque nem a sociedade nem Deos não podem querer um
sacrificio dessa ordem.- Arrancilt-te-hei de sous braços. Procurar-
te-hei um asylo honesto e seguro. .

E.LVlQA.

Não ; o sacrificio que fiz por meu pai, ficaria nuno.

l'AlJLO..

rvIas o teu marido é,indigno de ti. se é um inCarne crimin~so?

BllVlltA.

Não, Paulo, é o pai de meu filho I

8cena XliII.

OS MESMOS E VIDAL.

VID.U.

Quem é o senhor?

~LVIRA.

Ah I
PAULO.

Um homem que o despresa e que o odeia.

VIDAL.

E' natural. Na situação em que seu insulto me colIoca, eu não sou
s6 um homem, sou um marido·! E o senhor, naturalmente, é um
desses ridiculos gamenhos que têm por ameio explorar a inexperiencia
ou a perversi~ade das mulheres factlis. O senhor odeia-me, é justo,
sou seu inimigo natural! Osenhor despreza-me, não precisava dize-lo,
porque os ladrões d'a sua ~specie, ~ó 8êêalt!lm 8 ft()~l'!l daqueUeê li
quem. desPfezam ! .
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PAULO,

Previno-o de que um insulto mais póde cllstar-Ihe caro.

BLVIRA. Baixo.

Paulo I

VID.U.

Ainda mais. Osenhor é ou suppõe-se valente...
Na sua idade é um defeito ccmmum.... em que se não repara. Talvez á

custa de alguma subscripção, talvez á custa da minha propria bolsa,
mandaram-no viajar à Europa e veio de lá, moralista de espada ou de
pistola, a querer definir pontos de honra e a solver as difficuldades com
um tiro ou uma estocada. Ha de ser isso. Poi~ meu senhor, declaro­
he que está n'outro mundo. que aos meus olhos, como aos olhos
de toda a sociedade,o senhor é ridículo e infame.

PAULO.

Miseravell Abusas da tua velhice!

VIDALo

E quanto á senhora, se não se envergonha. não trema. Levantei-a
do pó, mas quer voltar á sua origem. Volte. E' logico, é fatal. As
mulheres que se deshonram, aviltam-se. Vamos, senhora, por ora,
pertence-me ainda.

ELVl1\A.

Vamos.

8cena XVIII.

OS MESMO's E MAURICiO.

MAURrcIO.

Ohl

PAULO. Quel'endo acompanhaI' Vidat.

Um insulto á essa mulher, velho cynico, é a tua ruina. Eu a acom­
panho, minha senhora.
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VIDAL.

Vamos, senhora, que não quero arrasta.la.

MAURICro.

)feu amigo, accalme-se. Elle está em seu direito.'

PAULO.

Mas hei de segui-lo.

IIlAURICIO.

E' uma imprudencia, um escandalo e um attentado.

PI\ULO.

Tens razão; po 50 compromette-la.

IAURICIO.

Afinal, é seu marido.

PAULO.

77

E', mas tudo isso não evita que eu vá busca·lo, provoca.lo, esbo­
fetea-Io publicamente.

MAURICIO.

Não faça isso, meu amigo, porque póde ter fUl1eslas consequencias,

PAULO.

Nenhuma nssusla ao meu desespere.

• ~t,\URICIO.

Mas digo-lhe eu que é uma loucura! Os resullados hão de ser
atrozes, incalculaveis! Não imagina I

PAULO.

Quites? Um duello, uma lucta de morte? Tanto melhor.

MAUnJCro.

Não: não é capaz disso: mas avalia a onensa em dous ou trez
contos de réis, toma testemunhas e pede repnraçi10 do damno.
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PAULO.

Então, é sempre um miseravel!

MAURICIO.

Não,' senhor. é sempre'um capitalista.

/

FiM nO TERcEmo Acro.
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ACTO IV.

ESCl'lptOl'lO cm casa de Vidal. Vêm-se pendurados varias objectos,
como joias, l'elogios. etc. etc.

101

Sceoa I.

\TtDAL. (Só).

Aquelle rapaz é decididamente meu inimigo. Nunca o vi ,nunca nos
encontramos, donde; pois, surgia eUe e de que origens traz o rancor
que me vala? E' singular I Nunca lhe emprestei dinheiro.... ah I ha de
ser isto: nunca lhe emprestei dinheiro. Ouro louro louro I tu és o 804

beran@ do mundo! o autor das aUianças l{ue per.duram e os odios que
se não estinguem I No entanto, devo acautelar-me. Esta mulher não
me serve mais. Desceu o primeiro degráo da honra e para chegar ao
fim da escada, saltará os que faltam, tres a tres. E' a regra. (Indo á
porta.) Senhora I senhora!
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Chamou-me?

Sim, senhora.

Aqui estou.

os MINEIROS DA DESGRAÇA.

Sceua n.

VIDAL E ELVIRA.

ELVIRA.

VIDAL.

EL"m~.•

VIDAL.

Onde poz as joias de que se servio hontem no baile?

ELVIRA.

Em meu quarto.

VIDAL

Não é lá o seu lugar: sabe disto.

ELVIRA.

Eu pensei que não fazia mal.

VID.U.

Devia saber o contrario. São joias que lhe não pertencem; que es­
tão aqui em deposito; de que lhe faço emprestimo e que mIas deve
restituir immediatamente. Não hei de prejudicar os seus possuidores
para servi-la.

ELVIRA•

.Posso ir busca-las.

VIDAL.

FIa de ir; Mas antes, tenho uma proposta a fazer-lhe. Qual é o
recolhimento de sua escolha para habitar nelle?

ELVIRA.

rmrecolhimento? O que me aceite com meu filho.
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V]DAL.

Com seu nJho I A senhora está lonca.

Porque? .Pretende seprtra1'-me delle?

VIDAL •

.T á está isso resolvido.

ELVIIIA.
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Mas, não póde ser..~abe qlle é a unica aITcição que eu tenho por
mim neste mundo!

VIDAL

Ião lhe pergunto, por isso. Quero dar-lhe um eslado que não me­
rece. Faço-lhe um dote de 500~ 1's. Para o que me trouxe, é demais.

abl\ que seu pai morreu rico .... de divida"

ELVIIU.

E' exaclo; morreu pobre, mas honrado. Pelo !!ue eu vaUlo, não
precisa lançar-m'o em roslo, sei que nada valho! Se a miuha virgin·
d.~de e a minha virtude podiam valer outr'om es a miseravel quantia,
no leil~lO da sua consciencia qrõe mais póde valer o' esqueleto da v.ic­
tima sacrificada aos sens caprichos?

VIU.IL.

enhoru!

ELVII\A.

Eu estoLI disposta a ludo, pOl' que a tudo estou sujei la. Ali! não é
uma decepçiio que me amargura; eu contava com este desenlace.
Chega apenas mais tarJe do ,que eu o e perava. Sabe que eu sou re­
signada!

VIUAL.

Não precisa resignar-sr., basta que obedeça.

ELVITtA.

E que mais tenlJo on feito 11a tantos annos? N~\O foi a obediencia,
11
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oh I mai" do que isso, o que me arrastou ao seu poder? Não foi ainda
a obediencia ao meti dever o que me conservou, o que me conserva
a seu lado? Filha, esposa e mãi, o que é a vida da mulher mais do
que uma obediencia eterna I Mas o que a filha pôde so[rer; o que a
esposa soube supporlar, não póde nem o quer admiUir a mãi affiicla e
ameaçada no que elIa tem de mais caro! Torture-me, embora, mais
deixe-me aquella cre, nça I E' mais do que uma companhia amorosa,
é a tranquillidade da minha consciencia, o uuico allivio a que póde
aspirar minh'alma!

VIDAL.

Não póde ser. Tenho melhor destino a dar-lhe. EUe eSlá crescendo;
ha de fazer-se homem e preciso arranja-lo. lIa de aju lar-me nos ne­
gocios; acompanhar-me no trabalho e adquirir e angmentar a riqueza
que lhe proporciono.

ELVIHA.

Como qu'er que eu lhe supplique? Vamos; teuha para com a mulher
que nunca lhe mereceu cousa alguma, a primeira e a ultima condes­
ccndcncia. Estou prompta para todos os sacrificios, menos esse I

VIDAL.

Veremos; em todo o caso é bom que prepare o cornçflO. (Ratem o
poria.) Retire-se; chama-la-hei dentTc de panca.

Scelln III.

VIDAL E VENA NClO. Que entra carregando

'wrias joia,s, correntes, e elllbrul,hos de 1'oupa, etc.

VIlNANCIO.

Aqui vem Cesar com os seus despojos. uo' I que a maçada foi tre­
menda!

VIDAL.

oque se fez, Venancio?

VENANCIO.

Tudo o que se pôde. Nada, o negocio assim, nào vai bem. Muito
acusla lrabalhr-se lanlo com tflO pouco lucro.
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VlDiU••

Cobraste os ulugueis das nossas casa"?

TENA;>lCIO.
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Eu ei lá se cobrei, nüo os perdemos de lodo; isso n1lO. Mas o ne­
gocio assim nüo vai bem. Ora, alugar-~e ca~as a pobres! Por mim,
pnnha-os todos no meio da rua. Na praia de anta Luzia, ha ou dizem
'lue ha, um asylo de mendigos, e como quem é pobre não deve ler
vicios, deixem-se os (aes de querer casas que nào podem p:lg:lr.

vmAt.

Venancio 1 E' preciso ll1:1is tino. E tús [·alJilndo como um r:l]lllla.
[ ão me espantes a pobreza. ahes qne é a nossa f,lmilia e lembra-te
que se nào fosse ella, não seriamos Mda. Segue a regra que te indico.
E' segura. [ unca se perde 'e sempre se mantem a gente em hoa po­
pul:1ridade. Cobra, m:l com geito. A um bom cobrador nào ha divi­
das eternas. Quem nllo tem hoje, póde ter amanhiL Quem nüo pos­
sue dinheiro, tem talvez joias; CJuem não tem joias, póde ter Ir:l tes;
quem nada possue, sempre h~ de ter alguma cousa e em dinheiro,
hens, joias ou roupns, todus as con (as se suldum.

VE"NANCIO.

im, ma dá isso muito trabalho e o premio é insignificante.

V!DAL.

Nào importa; cobra sempre que erá pago. Isto é até da Escrip­
tura; trabalha, di,se Deos, que eu te ajudarei.

TE:lANCIO.

Palavra de honra. acho aquelle antro negocio mnito melhor.

VIDAL.

E', porém, mais arriscado. Qualquer descuido ou indiscriçüo póde
perder-nos. Apropo.ito, tratou daquelle arranjo que lhe incumbi?

VEl>ANCIO.

Tratei e pnrece-me que achamos o homcm que nos serve.
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vlnAL.

VENANC10.

m homem dos diabos que sabe mais lia que um vigal'io e falia
mais do que um advogado. Que homem I meu amigo! qne talento!
Eu estou convencido de que elle vai arra ar tudo. E' destemido;
não ·tem papa~ na lingua, pão pão, queijo queijo, emfim, é o homem.
Demais, além de que elle tem birra ao tae5 senhores, possue uma
boa qualidade para o que nós queremos, é pobre e precisa dinheiro.

VID.\L.

Mi\s corno se hnma?

VENANCIO.

Manricio.

V!DAL.

,Iauricio! E elle aceitou, oh! oh! Sr. V(mancio. nllo fosse commet­
ter alguma leviandade?!

VENAi'íCIO.

Qual leviandade, meu amigo; eu conheço os homell~.

VIDAL.

Mas deu-lhe a entender alguma cousa?

VENANClO.

Dei-lhe a entender ludo, ponco mais ou menos e elle não dere
tardar.

VIDAL.

Realizaremos, portanto. a nossa empreza. Q governo cstú zom­
bando. Não quer fazer comno co o coutrato para os saques. mns hei
de ensina-lo. Preciso de um jornal, Venancio, um grande jornal.
A Imprensa é uma cousa extraordinaria. O que ella diz tem o valor.
da mentira que se repete muitas vezes, e que é aflnal acreditada por
todos como a verdade. Além de qu'e é uma arma terrivel. Servir­
nos-ha para ludo. Por exemplo, a nossa causa está se demorando na
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relaçiio. Os juizes e"lão inGexiveis e teimam em achar razão nos
adversarias. Elles com razão I Esse homens não têm tino. Vivem na
pobreza, o eslado não lhes paga bem e arrastam, com seus caprichos,
a protecção dos homens como eu! escio. Acharem razão emquem
6 póde pagar-lhes menos!

VENA~CIO.

O que diz é cerlo. Acho boa a especulação. Hão de respeilar·nos
mai para o futuro.

VIDAL.

De cerlo q e somos pessoas de consideração, e não nem digamos a
vi1a. Estou resolvidu, Venancio, hei de me fazer temido.

VENANCIO.

O que é prudente, é pormos desde já em ordem os papeis recebidus
pelo ultimo paquete. O negocio é delicado.

VIDAL.

Tem razão. Vou bu.ca-Io ao meu quarlo. ahe.

Secou. '1'.

'ENANClO. 56.

Resta-me fazor o a senlo deslas cou.üs. Irra! que veio muila cousa
ruim.

UM.\ ~ICLHJm.

Dá licença, senhor?

VEIUNCIO.

Entre quem é.

A MULIiER.

E' aqui o escl'iptorio do Sr. Vidal e C. '?

VEiU~CIO.

E' aq.i mo IUO, minha filha; 'luet' alguma cOllsa?
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A MULHER.

Sim senhor; desejava <llugar a casinha da rua do S. Jorgo.

VENAl'iCIO.

Já via a casa?

A :UULliEI\.

Sim. senhor.

VEN.\:'íCIO.

Agradou-lhe.

A nULUlm.

Muito, senhor; está que parece nova. E o aluguel?

Vil ·ANCIO.

São t.dnta mil réis por mez pagos adiantados e dando fiador.

A nULUEIl.

E não pouia ser mais barata?

Oh I filha, pois acha caru uma casa, novinhil, acabada de concerlar.
Boa está ella de mais. Olhe, qllel' saber pf:lrque eu tenho escrupulo
em aluga-la? Eu lhe uigo. A casinha está pinLada ue novo. Eu gosto
de servir bem. Os quartos estão caiados e a cozinha foi ladrilhada, ii
pouco. Você, por exemplo, aluga a casa; vai, arruma os seus trastes;
e o seu escravo na coziBha vai rachar lenha no ladrilho, quebru-mc
o tijolos e ahi temos um prejuizo uà.o pequeno.

A i1IULUEIL

Ah! senhor, se é s6 por isso, póde alugar-me a casa. ou pobre
e sem companhia; não tel~ho nem criado nr.m escravo.

VEl'iANCIO.

Oh ! pois você não tem um molequinho ao menos?

A :UULHEIl.

Nada, senhor.
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VENANCIO,

Então, minha filha, á visla disso, sinlo Dluito, mas você não póde
alugar a ca a. Não lhe serve, é muito cara, Você não a pMe pagar e
depois, corno não tem um escravosiuho sequer.... entende o que eu
quero dizer, não é verdade?

A ;UULHEl\.

Enlendo, sim senhor: olJrigada.

VENANCIO.

Não tem de que. (ahc a In'ulher.)

VENA ·CIO.

E e~lü! (Balcm). Temos outra maçada.

mi üEITO.

o Sr. Venancio os[iÍ em casa?

VE:'IA ·CIO.

Um seu criado.

Tl'Hgo Ulfl objecto em penhor e necessilo dinheiro.

VE:iA:'ICIO.

Estou ús suas ordens.

o SUGElTO.

E' esle rclogiu que trago.

VEN1NCIO.

V. 8. não leve a mal ü minha pergunta. Mas este relogio é mesmo
deV.8.?

o SuüElTO.

Ell não sou ladrão, 011ho1'.
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VENA ·CIO.

Nem eu disse isto, perdoe-me. Desejewa saber se V. S. era o pos­
suidor ou o portador.

o SUCEITO.

Son o possuidor e só um apuro me traria aqui.

VENANCIl'.

E' uma bella peça I Vai V. S. ter por ella o que não alcança em
parte alguma. Nós aqui fazemos negocio, mas não fintamos aos fre­
guezes. Bella corrente e boa pancada! Sabe o senhor quanto vale
esla joia? Vale 35H.

o SUGElro.

Sómenle?

VE:'olAl'iCIO.

E o senhor acha pouco! Além de que, tanto melhor. Quanlo mais
baixo o valor, mais depressa póde o senhor vir busca-Ia.

o SUGEITO.

DG-me o dinheiro, senhor, porque o preciso.

VENANCIO.

Aqui eslá. A caulela rai por um mez e desconlado o juro, aqui tem
o senhor 308.

o SUGEITO.

Obrigado, senhor.

VEN.\1\CIO.

Sempre ús suas ardeu" Sem mais: .. (Scbhe o sugeitv). Nada j Ú Illuil.o
trabalho para lão pouco lucro.

Secou ll.

OS i\IES~WS E i\JAU!llClO.

M.\UR1CIO.

Oh! r, Venancio!
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VEN.~NCIO.

Sr. jlauricio, queira entrar; queira sentar-se.

MA IIICIO.

Já vê que sou pontual.

VENA:'I'CIO.

Eu já sabia. Olhe, r. ~fauri ia, o enhor era um homem digno de
entrar para o eon:mereio.

M.I IIICIO.

Sim! porque?

VENANCIO.

Porque o senhor tcm todas a' qualidades proprias. Foi ullla pena i
Talcnlo, ponluaiidarl.e, etc., ele.

,11.\UIUCIO.

Falla-mc uma, r.' úllaneio, a principal?

VENAXCIO.

E qnal é ella ?

MAUIIICIO •

.\ esperteza.

VEN.\i'iCJO.

Oh! oh.! ..•

~lA(;RICIO.

O::ir. idal delllOra-sc milito?

VEi'i.\NCIO.

Nào pátle fardar.

:IIAUIIICIO.

Já lhe deu a minha rÜ5posla 't

VEi'iAi'iCIO.

Pl'omplamepte.
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~lAURICIO.

E o que dis"e eIle?

VENANCIO.

Ficou encantado. All! Sr. Mauricio, v,ü o senhor fazer um negocio
da China.; dentro de poucos mezes póde fundar um banco.

MAURICIO.

Púde ser j mas parece-me que chegarei autes a fazer cdúeirus, como
marceneiro, do que a funclar um banco.

VENANCIO.

Sempre gracejador! Sempre espirituoso I Se o senhor soubesse
como eu o estimo!

MAUllICIO.

Muito obrigado ; tenho provas t1isso.

VEXA::\ClO.

~ão pense que nos faltaram pretendentes para o neaocio.

IIlA mClo.

Longe de JUim tal supposição. Ao contrario.

VENANClO.

)la5 a miuha sympathia pelo senhor prevaleceu. A_ preferelll:ias
S1\O para os aIl?igos.

llAUlllCIO.

o senhor é um grande homem, Sr. Venancio.

~eeua VI.

OS IliES~lOS E VlDAL.

VID.\L.

o Sr. J\l.auricio?
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~II\Ul\lCIO.

Sempre um seu criado.

VIDAL.

Meu amo, senhor. .. queira sentar-se.

MAUI\ICIO.

EsLou ás suas orden..

V!DAL.

Já sabe o que preLelld~f11o"?

MAUl\ICIO.

TotallLleliLe, aiuda não.

VE;.\"AXCIO.

E' vel'llatlú; uão t.jyell~os te1l1IJo para conversar.

VlD.~L.

Quero estabelecer uma typographia e fundar U111 jOl'llal.

MA I\ICIO.

~lagl1anima itléa! Progressista! Civilisadora!

VEi'iANCLQ.

E uLil.

VlJIAL.

SoIJerba para o que eu qucro. E' um golpe de mc::(rc.

M.\uI\ICIO.

Uma inspird\:flO palriolica, SI'. Vidal!

VE"'AXClO.

E desinteressadu.

YJD.U.

o sl:Juhor é da opposi~ão?

'.11
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MAURICIO.

Com toda a cerleza.

VIDAL.

lagnifico I E' da minha opinião. Vamos, pois, fazer prevalecer os
os nossos principios. O governo vai mal, não acha?

MAURICIO.

Eu assim o penso e já o lenho dilo.

VENANCIO.

Vê como pensamos bem? O Sr. Mauricio é do nosso credo.

VIDAL.

Muito mal! muito mal! O paiz está se arruinando. E demais, não
vê o senhor a maneira por que o governo descou idera caracteres res­
peitaveis? O modo por que olTende o commercio ?

MAURICIO.

Qual é então o plano?

VIDAL.

O plano é o seguinte. O senhor será o redactor da folha e esta ata­
cará o governo por todas as fórmas.

VENANCIO.

Muilo bem.

~l.\URICIO.

Estamos de accordo.

VID.H.

Cumpre de moralisar os ministros. Eu dou-lhe o dados. De um
dirá o enhor que deve tantos e quantos a este e áquelle. De outro
dirá que vende os despachos. que descobre a coroa. De outro, dirá
que negocia clandestina e fraudulentamente os saques para Londres.
Emfim, atacar as pessoas dos 'ministros, todos os dias, por todas as
fÓl'mas.
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M.I RICIO.

E o' nossos principio.? O bem social? O progresso do povo?

VIDAI••

Pois o senhor não vê qu tudo isto virtl depois?

• ~IAURICIO.

Ah! depois?

VENANCIO.

so P seguro; o minislerio cahe; nhem 11m e entram Ol1tros ..•

I'ID.IL.
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Outros que sejam amigos e então e~igiremos deste ludo o que nos
approuver. 1 50 ha ministro que regeile o auxilio de 11m jornal.

MAURICIO,

Bem, alacamos a pessons pela diffamnção. Isto quer dizer que elles
estão perdidos, porque em nos.o pn iz a calumnia que teima, vence.
E qu:tnto ns doutrina ociaes?

VENANCIO.

im, quanto ás doutrinas ..•

VIDAL.

Quanto ao mai" nós nos arranjaremos. Por exemplo, o governo
offereceu-me um negocio. Recusei-o, por ser uma operação ruinosa
para o Eslado'. A minha honra e os meus principios repugnaram. Não
quiz fazer os saque para Londres. llavemo de atacar o ministro por
este motivo. Depois, rec\nmaremos do governo que acabe com essas
cazinhas de industria qUe ahi andam a embaraçar o grande commer­
cio. as grandes tran.acções. Pediremos, para um amigo DOS o, o pri­
vilegio da estrada de ferro que se vai construir. Insistiremos pela
demissão de certos juizes, cujos nomes lhe darei e occupar-nos-hemos
de outros assumptos. Nilo se iI1lporle com as d spezas. Correm por
minha conla.
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VENANOIO.

Não acha o programma exoellente?

:lIAU 1\1 010.

l\Jaravilhoso!

VllHL.

Ha de fazer en'cito, não acha?

~!AURJOTO.

Se acho! O 5enhor conhece o paiz em que vive. Sr, Vidal! E', s lJ1

o pretender talvez, um estadista con.ummado !

VIDAL.

Oh! ora I ora!

VEi'íAXCIO.

Eu não lhe disse?

)!ArnIOlo.

Nilo é favor, nllO, é just.iça. Ambos t.um um lance de olhos polit.ico,
extenso e profundo I Pois olhem, apezar disso, acho que o plano rlf'ye
de s r modificado.

YIDAL.

Corno?

)IA fil010.

Do seguinte modo :-A imprensa é uma cousa san!a I G jornalisla é
l)U deve ser um homem de bem. 811a missllO é nobre; sua responsabili­
dade immensa I Nas mãos de um cavalheiro, a imprensa chama-se
uma e.pada; nas de um bandido chama-se um punhal. Om defende
~ justiça, o direito, o progresso, a segurança publica. a honra nacio­
nal. O outro especula, assassina para roubar, fere para vingar-se,
«ombate por um lucr,), arruina a pall'ia e desmoralisa tudo, corrompe
para vencer, abate para fazer-se grande entre as rninas. Eu sou pela
i mprensa honesta, por aquella que respeita a sua comciencia e os seus
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deveres; a que engrandece a virtude e debella o crime, a que se bate
com de5inleresse e põe sua gloria no serviço da justiça e da religiZIO.

VID.U.

Exaclamente como eu penso.

VENANCIO.

Muito bem, muito bem.

:U,\URICIO. Ri-se.

Olhe, r. Vidal, nós eslamos n'um paiz e n'um (empn em que a im­
prensa deve ser tudo, porque tudo está. por fazer I O jornal, entre nós,
precisa ser _acerdote, quanto [l religiilo; pai de familia quanto á edl1­
caçüo moral; professor, qllant á instrucçilO publico; estadista, quanto
iÍ gerencia dos negocias politico ; general, nas consas da gllerra;
agricultor, indu,trial, quanto aos melhoramentos ll\aleriues; jniz se­
vero, nas causas eh magistrulnra j c até policia para a descaberIa dos
criminosos.

flO.U.

Parece incrivel, como em nos combinarmos, achamo-nos 'm tal
accordo I O senhor adivinha-me.

VENANCIU.

E' vcn!"t\e.; é ventael ' !

:IIAl:lU CIO.

Tanto melhor. Fundemos o nosso jornal. Clamaremos conlra os I rc­
varicadores de Iodas as cl,\s51::..• Contra os governos corrompidos e
COlTn pIores..•.

fIDAL.

Sim, sim, lllas com geito, com pl'l1dl:ncia.

~rAunICIO.

Com civilidade; entendido. Conlra /IS autoridades despolicas que
opprimem aos cidadilOs, fazenrlo d" policia uma inquisição des­
abnsada.
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"Ei\;ANCIO.

Nada, nada CO!ltm " policia. Ternos amigos

VID.U.

Sim; a policia é uma grande in tituição e desde que o chefe fOr
amigo do. homens sérios e lrabalhadores, deixemos-lhe força para
reprimir o valde"inos.

MAURICIO.

Não approvam! Dem; vamos adianle. Conlra os juizes, 03 raros
felizmente, que vendem as suas senleo .ns.

"/DAL.

Perdão. A magí:itrntura é uma classe séria. Alguns juizes, princi­
palmente,conheço eu dignos de todo o respeito. Ha alguns, é verdade,
orgulho_os, cheios de si e que desattendem, por exemplo, aos homens
como eu. Contra esses, sim, tudo é pouco.

MAURICIO.

Bom; approvaLlo em parle. éootra os banca-roteiros de toda a
especie que roubam aos seu_ credores, e d pois inslalbm-se novól­
meole para fazerem fortuna.

VE:-iANCIO.

Apoiado, O senhor falia como um prégador. SI', Mauricio!

MAURICIO,

Contra os explol'adores das desgraças óllheias que dão dinheiro a
juros obre a miseria do proximo, sobre as lagrima. da viuva e sobre
os gemido do ol'phão,

I'IDAL.

1'. Mauricio, e tau a mudar de idên. Conhece o paiz e a civiJisnçLIO
que temos, m jornal dessa ordem é in uSlcnlavel. Bnsln de pro-
gramma.

MAURICIU.

L\h I j{1 querem mudar de idéa? Pai não têm rnziio, Um jornal
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assim é que nó precisamos. Que faUe com franqueza e energia. Con­
cluirei, pois, o meu programmil. E' forçoso que o novo jornal falIe de
tudo iSSO e mais ainda, isto aqui em segredo, contra esses ladrões tIe
casaca, esses agiotas infames, usnrarios sem alma, avarentos sem
pudor, que não contentes de roulJarem aos pobres, fazem-se moedeiros
falso. e roubam tambem ao Estado, delapidando a fortuna publica.

VIDAL.

Nem tocar neste a sumpto, meu amigo! Isso póde trazer compli­
cações internacionaes e desde que !Ia negociações pendentes. não
convem.•.• não é ajuizado locar cm queslão nssim melindrosa.

YENANCIO.

Nada, nada, r. Mauricio, isso é muito fino. Voi comprolOetter (\
muita gente séria.

MAURiCIO.

.lá vejo que perdi o meu tempo.

VIDAL.

Não acho o programma dos melhores. Vai acarrelar-nos muitos
compromeltimenlos.

VFXAC'I 10.

lJ orrorosos !

MAUl\lCIO.

O homem honesto e sincero, meus senhores, o que tem a sua C011S­
ciencia limpa e o seu coração tranquillo não se arreceia de compro­
mellimentos. Vamos; animem-se; preparem-se para serem juizes e
n;IO tomem are de l'éos.

VIDAL.

r. Mauricio, queira desculpar. Foi uma idéa que tilre, mas é talvez
extemporanea. Não fallemos mais sobre isso. Agorcl peço-lhe um
favor, guarde segredo t\cerca de te negocio.

V,EN.INCIO.

, 'im, sim, o segredo é a alma de toLlo o JlC'gocio !
13



98 OS MINEIROS DA DESGRAÇA

~IAURICIO.

Não tenham receio; serei um tllmulo.

VIDH.

Mas um favor; dá-me permissão para fazer-lhe um presente?

~[AUnICIO.

Om presente! Retribuição de qne? De um conselho que n"\o quiz
,seguir? De um programma que não quiz acoitar 9

Scell8 VII.

OS MESMO E PAULO.

PAULO.

Dão licença? Mens senhores!

VInH.

Que qner o senhor em minha ca~a?

PAULO.

Fallar ao r. Vld(l1.

I'IDAL,

o enhor é um in;olent.e. Vem assoberbar-mo em meu. domicilio.

VEiUNCIO.

Oh! Sr. Mauricio, e le moço não P. °seu amigo?

~L\UnICIO.

Tanlo que lhe VOll apert(lr a mão.

VIDAL.

Terá a bondade de dizer a qne vem? O que deseja?

PAULO.

Desejo fallar-lhe em parlicular. Quer ouvir-me?
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V!DAL. A' parte.

99

Um assas inato talvez r (alto.) Estou entre amigos, pode fallar sem
mysterios.

PAULO.

Perdão. O negocio é grave. Eu sou caxeil'o de um corre pOlldcllle
de V. S. e já vê, que ...

vlDALo

De um correspondente meu I Como se chama?

PAULO.

Chama- e.... não tem nome. Assigna apenas uma inicial cortada
por Lres riscos.

VID.\L.

Ah!

VENAt\CIO.

Ai!

31.\ Ul\l (;10.

Então que é isso? Ha algum ri 'co no Lues riscos?

VIDAL.

o Sr. Mauricio permitte que fiquemos sós, eu e aqui o senhor, para

tratarmos de um negocio importante?

M.\UIUCIO.

Com todo o gosto.

PAULO.

Chegou-me agora a vez de impôr condições. Púde fallar diante delle.
E' meu amigo e eu não tenho egrados.

VENA:-iCIO.

Perc[ão, lia ne~ocios em que ...
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PAULO.

Ha negocias em que se n:io deve intrometter aquelle que não é cha­
mado.

VEl'iA.-CIO. Para lJIa'Ull'icio.

Este seu amigo, Sr. ~laul'icio, tem uns bafes!

VIDAL.

.~

osenhor é meu inimigo. Elljá o adi,rinliava. Quer a minha ruina.
porque eu sou um obstaculo aos seus designios. Pois bem, assegllro­
lhe que não me assustam ameaças my teriosas.· A, minha vida ó pu­
blica; sou um homem sério.

l'AULO.

m homem sério! 'selllelhança dos bandido que investem ii

sacola dos peregrinos para se approximarem cautelosos das victima"
que vão vrostrar! Um homem serio! E são estes os miseraveis que
escarnecem da sociedade e vilipendiam tudo o que é nobre e santo ~

VIDAL.

osenhor insulta-me!

M.\URICIQ.

Não senhor; retrata-o. Fallemos com franqueza, Sr. Vidal. Está
fingindo coragem, mas está com medo. E faz mal. A unica impostura,
que se não perdoa neste mundo, é a impo tlll'a da valentia. Aqui e-tou
eu, por exemplo, que .vim á sna casa para ser comprado, porque o
senhor teve a generosidade ele lembrar-se de mim para uma e"pecu­
lação infame.

VENANCIO.

Com licença, l1[lO foi delle a lembran~a, foi minha.

MAUIlICIO.

E' a mesm,l cousa; devo o favor ti ambos.

PAULO.

Conheci outr'or3., Sr. Yidal, um homem s~rio da sua raça, que no
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dia ue lima grande desgraça introduzio- e no soio de uma família
respeitavel, para especular hypocriLamente com o infortunio de um
velho. Lev,wa n05 labia a philantropia o no coração a infamia. Rico,
servia-se do seu dinheiro para comprar uma superioridade notavel e
uma gratidão sem lilUite~.

VIOAL.

Ah! eôta memoria maldita atraiçoa-mo sem duvida 1 erá elle?

.\lAUI\ICIO.

Ouça, 1'. "enancio, porquú a historia parece intere~5an te.

PAULO.

E e. "m usurario sem alma, um ladriio disrar~ado esta Vil na C,l a
do vdllo .João Vieira, era este o seu nome, para penhorar-lhe o.
trastes.

YENANCIO.

E es[a!

Ou~a, r. Venancio, que o ca o I"lIi"se compltcando.

PAULO.

O lUlmem sério chegou como o anjo protector da familia e da do"­
graça. Como uma serpente maldita enroscou-se na confiança de todos,
para a todos atraiçoai'. Ne.sa casa, além tio ,"elho, ha"ia um moço que
era seu filho pelo coração e uma dunzclla que era o amor desse man­
cebo. Uma intriga bem urdida arrastOll o moço desses dous seres. O
pai repellio o filho, o filho deôconhecell o pai" a noiva rcpellio o
noivo! No seio daquella ruina commercial, abateu-se lambem em
ruinas o templo daquellas a[cições puras e si uccbs, e d'enLre ellas
apenas uma figura se levan'tava, orgulhosa em sua ignominia, espleu­
dida em tanta baixeza, a do homem sério que cubiçal'a a formosura
dessa moça.

I'10AL. Conccntl'a1bdo.

'ito ha dUl'iua, é alle! Bem; resla-me um recurw,
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VENANCIO.

o diabo do homem é magico.

PAUW.

Oque se passou, depois, é triste e revoltante I O velho morreu no
desespero. O moço desappareceu. E a pobre orphã abandonada, ao
desamparo de Deos e dos homens, foi subjugada ao dominio do mal­
vado que assassinou seu pai caIU desgostos; que a torturou d'ahi por
diante, ligando-a ao seu destino pelos laços insoluveis do matrimonio.

MAUR ICIO.

E O que se passou depois é ainda mais tr'iste e revoltante. Oinfa­
me, o monstro, sendo rico fez-se poderoso; sendo poderoso fez-se
respeitado. A sociedade que olha indifferente para a sobrecasaca rota
do empregado que ganha pouco, do artista a quem falta trabalho, do
operaria que não tem pão, curvou-se ao ouro do agiota e das lagrima"
dos orphãos espoliados e dos indiscreto roubado", fez brilhantes para
ornar com uma cO'TImenda o peito do vilIão. Eu conheço tambem esse
homem sério, e Jonheço lambem essa raça de vampiros sociaes para
quem o unico Deos é o dinheiro e para os qnaes, em vez de desprezo
o mundo tem consideração e tlistincções. Atrás homens infames I Que
esse lugar lhes não pertence, e porque os homens de bem estào á es­
pera de subir.

VI0.\L. Para Paulo.

O selll101' então é...

PAULO.

Sou neste momento o desaffrontadol' da mOl'ul e da justiça.

VIDAL.

E chama-se Paulo, n~IO é exacto?

PAULO.

Ohamo-me um homem de bem.

VlDAL. Ba'ixo.

pau-lhe ciqcoenta contos pelo seu segredo. Veja que é uma fortuna!
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PAULO.

l\Iiseravcl. Guarda-os para olTerece-lo á justiça qne nào tarda.

VIDU.

Sim!

VEN'ANCIO. Assustado.

:Então que foi?

PAULO.

Nada; recwei um convite do Sr. Vida!.

VENANCIO.·

tOs

Ora diga-me, meu caro Sr. Paulo, nüo podíamos arranjar esle ne­
goci.) amigavelmente? E' uma cousa passada a tanto tempo! E o se­
nhor está bem lnudndo! (Durante esle tempo Vidal va'i â. secreta.ria"
lira uma pistola e vem com ella oCCltUa a dispara.r sobre Paulo. iI1 (W.­

ricio 1i71ge mio percebe-lo e acompamha-o de 'modo a bater-lhe no b1'aço.)

MAURTClO.

Assas ino !

Scena VIII.

o MESMO E ELVIRA.

ELVIRA.

Qup foi, meu Doas! Paulo! Sr. Mauricio I

VIDAL. Segw'o pelos t1'es.

l1elire-se, senhora.

PAULO. Ad'iantando- e.

Elvira! Deos a prolege, porque tem sido virtuosa e honesta.

ELVIEA.

Mas, porque querem fazer mal a men marido?
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PAULO.

NingLlem aqui o quer offende~.

V!DAL.

~liseraveis I Abusam da minha velhice e subjugam-me para me rou­
barem talvez. Infames! Infame, tu mulher, que me arrastas á perdição
por lua causa 1 Infame tu, Venancio, que não sabes defender-me contra
os assassinos que me assaltam!

§CCIl3 IX.

OS MESMOS E UM OFFICIAL COM DO S HOMENS.

o OFFICIAL.

O Sr. VidaI está em casa?

MAURICIO.

<:r-
im, meus senhores, e o SI'. Venancio lambem.

VENANCIO.

Sr. Iauricio, peço-HIC pelo que mais ama neste mundo, qlle nilO
me comprometIa.

MAURICIO.

leu caro, sabe que estou só no mundo, por ora. Oque eu mais
amo sobre a terra é o triumpllO dd haura sobre a infill1lia.

o OFFICIAL.

Ambos os senhores tenham a bondade de acompanhar-me.

V!DAL.

Vamos, senhores, ha leis neste paiz, ha tribunacs c sirvall1 os se­
nhores· de testemunhas em como estes individuas salleuJ'am-rne cm
meu dornicilio para rouhar-me.
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PAULO.

t05

Antes disso, levem para a policia Lodos 0_ papeis que encontrarem
neste escripLorio.

~liseraveis. Até breve I Saltem.

ELVIRA.

J aulo, ~r. i\law'iciu, elU lIomc de meu filho, salrem."Ji'o. Só foi máo
pdl:a mim, cstou em llieu dircito perdoando-o.

PAULO.

E' nobre (1 teu ,cnlimellLo, El vira; maE Deos quer que os culpados
sejam punidos.

JI.\l.:lllCIO.

Conheço uma familia, minha senhora, ollde ha de achar um abrigo
tl'allquillo. Seu marido morreu para a senhora, porque morreu para
a sociedade. Não hu impunidades eLamas, minha senhora, e a des­
peito de todas as excepções monstruosas que escaudalisam o mundo,
creia que Deos ama a virtude e que a mordi é a lei suprema das socie~

dades model'JJus. Só é g1'alltle aquelle que é noure, e durudow'o aquillo
que é 1'e pei(u1'el !

rl~J,
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